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A S U N T O S D E L D I A 
L a s not ic ias q u e d e s d e h a c e tres 
¿ ' a s nos v i e n e t r a s m i t i e n d o e l c a -
ble respecto d e l c u r s o q u e h a n to-
mado r e p e n t i n a e i n e s p e r a d a m e n -
te las o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s e n 
F r a n c i a t r a e n a n u e s t r a m e m o r i a 
d recuerdo d e u n a r t í c u l o p u b l i -
cado h a c e a l g u n o s m e s e s p o r l a 
Gace ta de l a W e s t f a l i a d e l R h i n , 
cuya traducckSn l e í m o s e n u n d i a -
xio de B a r c e l o n a . 
A s e g u r a b a e l p e r i ó d i c o g e r m a -
no, ó r g a n o d e l a C a s a d e K r u p p 
y de los s ind ica tos a l e m a n e s d e l 
acero , que " a l f in h a b í a m o s l l e -
gado a l p r i n c i p i o d e l a g u e r r a . " 
A s í , 4 a l p r i n c i p i o / ' p a s a d o s y a 
m á s de c u a r e n t a m e s e s d e l u d i a s 
gigantescas, d e t err ib l e s s u f r i m i e n -
tos, de desgas te e n o r m e d e f u e r -
zas y d e riqueza y d e h a b e r p e -
recido mi l lones d e sere s h u m a n o s . 
L a o p i n i ó n d e l a G a c e t a d e l a 
Westfal ia d e l R h i n p u e d e c o n d e n -
sarse en es ta f o r m a : 
A h o r a , c o m o e n A g o s t o d e 
1914, v a a c o m e n z a r l a g r a n o fen-
siva contra F r a n c i a , es to es , c o n -
tra el enemigo i n i c i a l d e A l e m a -
nia. S ó l o c u a n d o l u c h a a f o n d o 
con F r a n c i a p u e d e d e c i r s e q u e 
Alemania e s t á en g u e - r a . L a c o n -
tienda en e l f ren te o r i e n t a l s ó l o h a 
servido, c o m o suele d e c i r s e , p a r a 
hacer boca - E s t a g u e r r a d e a h o r a 
es v e r d a d e r a m e n t e l a g u e r r a a le -
mana. N o l a e m p e z a m o s a h o r a c o n 
la misma f u e r z a q u e en 1 9 H , p e -
ro compensa c o n c r e c e s es ta d e s -
ventaja el d e s g a s t e d e nues t ros 
enemigos, m a y o r q u e e l n u e s t r o , 
y sobre todo e l h e c h o d e q u e h a -
y a desaparec ido t o d a p r e o c u p a -
ción grave p o r e l l a d o d e R l s . ^ . 
F r a n c i a e s u n b r a z o d e I n g l a t e -
r r a s o b r e e l c o n t i n e n t e , y a h o r a 
t e n e m o s l ibres los nues t ros p a r a 
c o r t a r l o a c e r c e n , d e u n h a c h a z o . 
Nos e n c o n t r a m o s , p u e s , e n e l c o -
m i e n z o d e l a g u e r r a , y é s t a t er -
m i n a r á c u a n d o h a y a m o s a b a t i d o 
l a p r e s u n c i ó n f r a n c e s a . 
D e los E s t a d o s U n i d o s , n i p a -
l a b r a . E l c o n c u r s o d e é s t o s e n e l 
o r d e n m i l i t a r e r a p r o b a b l e m e n t e 
p a r a e l p e r i ó d i c o d e l a A l e m a n i a 
d e l S u r l o q u e l l a m a n los m a t e -
m á t i c o s " c a n t i d a d d e s d e ñ a b l e . * * 
• • • 
S i n d u d a e x a g e r a b a d e l i b e r a d a -
m e n t e l a G a c e t a a l e m a n a a l a f i r -
m a r q u e en tonces , es d e c i r , h a c e 
c u a t r o m e s e s , e r a c u a n d o h a b í a 
e m p e z a d o l a g u e r r a . P e r o n o p u e -
d e n e g a r s e q u e en lo q u e t o c a a 
l a s i t u a c i ó n r e s p e c t i v a d e los e j é r -
c i tos b e l i g e r a n t e s e n e l f r e n t e o c -
c i d e n t a l h a y c i e r t a s i m i l i t u d e n -
tre los sucesos o c u r r i d o s d u r a n t e 
todo e l m e s d e A g o s t o y l a p r i m e -
r a q u i n c e n a d e S e p t i e m b r e d e 
1914 y los q u e se h a n d e s a r r o l l a -
d o d e s d e los ú l t i m o s d í a s d e m a r -
z o h a s t a e l f in d e l a s e g u n d a d e -
c e n a d e j u l i o d e 1918 . 
E n t o n c e s c o m o a h o r a se h a v e -
n i d o a p a r a r . . . a l M a m e . 
E s t e rio, f a m o s o en los fastos 
m i l i t a r e s d e s d e los t i empos d e A t i -
l a , v u e l v e a s e ñ a l a r u n a e t a p a e n 
e l c u r s o d e l a g u e r r a . 
E s t a h a b r á e m p e z a d o h a c e c u a -
tro m e s e s , p e r o h a s t a a h o r a l l e v a 
e l m i s m o r i t m o q u e l a q u e t u v o 
c o m i e n z o e n 1914 . 
Y n o e r a esto lo q u e c r e í a , n i 
lo q u e e s p e r a b a , l a G a c e t a d e l a 
W e s t f a l i a d e l R h i n . 
( L O S E S T A D O S U N I D O S Y L A G U E R R A U N I V E R S A L ) 
L A S I T Ü A C l O Ñ i r L f t G U E R R A 
Becibida desde Nueva York por «oestre bilo directo 
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L a I ín«o nesrr» gruesa continua. Indica ©1 frent© a l e m á n antes de com enzar l a 6a. ofensiva. L a s lineas de 
tírenlos negro» s e ñ a l a n hasta dónde l l egaron los alemanes en esa ofensif a. L a s flechas marcan l a d irecc ión de 
Iob ataques de les beligerantes. 
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F e c h a d e s u c o m i e n z o , 
E x t e n s i ó n i n i c i a l . . . 
M i l l a s g a n a d a s . . . . 
C e s e d e l a o f e n s i v a . , 
( s e i s d í a s e n t o d a s ) 
P i c a r d í a 
2 1 d e M a r z o 
5 0 m i l l a s 
35 m i l l a s 
P l a n o es 
9 de A b r i l 
3 0 m i l l a s 
10 m i l l a s 
C h a m p a g n e 
2 7 d e M a y o 
2 5 m i l l a s 
3 2 m i l l a s 
C o m p i e g n e 
8 d e J u n i o 
3 m i l l a s 
6 m i l l a s 
O u r c q y 
R h e i m s 
15 d e J u l i o 
65 m i l l a s 
r e t r o c e s o 
2 7 de M a r z o 15 d e A b r i l 1 o. J u n i o 14 d e J u n i o 21 d e J u n i o 
la procesión de la Vir-
gen del Carmen 
por el mar. 
Extraordinaria h a nido l a demostra-
ción de fe y de homenaje que loa ha-
bitantes del Carmelo en u n i ó n de 
les P. p. caft-melitae han tributado a la 
que es Reina de los mares. L a proce-
sión celebrada el día 21 a las 4 de 
la tarde es el testimonio m á s grande 
de la popularidad del culto do la "Vir-
gen del Carmen, en la Habana. L a c i u -
dad entera acudió a presenecar esta 
tiesta; so embarcaron unas mi l qui-
nientas personas. 
La Virgen del Carmen iba en n n 
*iran trono colocado en una chalana 
do la Compañía c u b a Goal. L a acom-
pañaban las siguientes entidades que 
iban c ó m o d a m e n t e sentadas: T e r c i a -
rios y Terc iar ias de la V i w ü n del 
Carmen, celadoras y d lrec t ivoá de l a 
Romana Devota. U n gran coro de se-
ñoritas cantoras, l a banda de m ü s t e a 
dirigida por el s e ñ o r E l v i r a , varios 
sacerdotes y otras personas de dis-
tinguida ca tegor ía . 
Junto a las Virgen Iban colocados 
los escudos de Cuba y del Carmen 
sombreados por los estandartes de l a 
Virgen del Carmen y por la bandera 
cubana. E l l a n c h ó n que conduc ía a la 
Virgen y a todas las personas antes 
indicadas era remolcado por el n ú m e -
ro 2 de l a c o m p a ñ í a Cuba Coal . 
Abriendo paso a la p r o c e s i ó n marcha-
ba una gasolinera de l a s e ñ o r a Vda. de 
Céspedes . Haciendo escolta a la V i r -
gen marchaban dos grandes remoloa-
dores, uno de la compaifiía t r a s a t l á n -
tica e s p a ñ o l a y otro de l a c o m p a ñ í a 
Santa Marina y Anaya. Un precioso 
yacht del s e ñ o r Culmen iba haciendo 
muv hermosas evoluciones. Var ias fa-
milias particulares escoltaban tam-
bión con sus yacbts a la Reina del 
Carmelo. Siguiendo la p r o c e s i ó n ve-
nían multitud de botes y de lanchas: 
ent.rs otras los siguientes, Luls l ta , 
Gloria. Arellano, F l o t a , E l Gallo, etc.. 
etc. E l castillo de la Chorrera y las 
azoteas de los casas cercanas a la 
Playa lo mismo que loa litorales es-
abarrotados de gente, tfl em-
birque y desembarque se efectuafwi 
sin novedad y con toda comodidad en el 
muelle de los jardines de l a s e ñ o r a 
viuda de C é s p e d e s . 
Lo d ir ig ían los padres D á m a s o y J o -
sé Vicente. 
D e s p u é s del desembarque se orga-
ttizó la proces ión para l levar la V i r -
gen a la^ Iglesia en l a que era muy 
difícil entrar por el inmenso _ g e n t í o 
que se agrupaba. Apenas la imagen 
toé colocada en s u al tar , el P. J o s é 
Vicente d ir ig ió unas breves y caluro-
sas palabrase llenas de gratitud a l 
pueblo cubano y dló l a b e n d i c i ó n pa-
'pal a los fieles. E s t a fiesta se t e r m i n ó 
con una hermosa despedida entonada 
por el coro de s e ñ o r i t a s que cantaron 
durante todo el novenario. 
Felicitamos a la Comunidad le P. P . 
Carmelitas del Vedado. 
Enrique Manrú 
Suicidio frustrado 
C u alguaci l del Juzgado de P r i m e r a 
Instancia intenta poner fin a ra 
v i t e . 
A l Hospital de Emergencias fué 
conducido a las once y quince mintuos 
de la m a ñ a n a de hoy el s e ñ o r S. J u n -
co alguacil díe los Juzgados de P r i -
mer Instancia de esta Capital , quien 
momentos antes s a l l ó de l a casa que 
ocupan dichas oficinas Judiciales, en 
Prado n ú m e r o 15, y, tomando un 
a u t o m ó v i l de alquiler, cuando estuve 
acomodado en e l mismo se hizo un 
disparo de r e v ó l v e r en el lado dere-
cho de l a cabeza. 
Junco se ha l la en estado p r e a g ó n i -
co. 
Hasta ahora se Ignoran i as cansas 
que lo determinaron a tomar tan fatal 
r e s o l u c i ó n . 
L a po l i c ía de l a tercera e s t a c i ó n ha 
tnioiado las conrespondlentes diligen-
cias con las que dará cuenta a l s e ñ o r 
Juey de I n s t r u o c i ó n do la S e c c i ó n Se-
gunda. 
L eyes vetadas 
E l s e ñ o r Presidente de l a R e p ú b l í -
í ca ha vetado diez y seis Leyes votadas 
¡ r e c i e n t e m e n t e por el Congreso con-
1 c e d i é n d o s e por las mismas, pensiones 
i a otra», tantas personas. 
BUROCRACIA 
Hemos recibido el primer r l imero de 
l a revista "Burocracia," que se publi-
cará quincenalmente. Dirige este pe-
riódico el s e ñ o r Manuel Maxtínez Pen-
d á s y lo administra l a s e ñ o r i t a L u -
crec ia Calvo y Enríquez . E s una va-
liosa publ icac ión , que se honra, en 
este n ú m e r o inicial , con una profunda 
carta del doctor Enr ique J o s é Varo-
A u n los m á s prudentes en pronun-
ciarse sobre e l resultado de una ba-
tal la .y ponemos como tales al Secre-
tario de la Guerra de los Estados U n i -
dos, Mr. Newton Baker y a l general 
March, Jefe del Estado Mayor Gene-
ral , que estaban muy reticentes toda-
vía el d ía 17 sobre lo que podía au-
gurarse por el resultado de la lucha 
de los d ías 15 y 16, no podrán menos 
de asegurar que la e v a c u a c i ó n de 
Chateau-Thlerry por las tropas ale • 
manas es un resultado pasmoso, ex-
traordinario, de esta quinta ofensiva. 
¿ C ó m o ? ¿Eg decir que se retrasa el 
momento de comenzarla, que se en-
saya e l paso del M a m e , con ponto-
nes y botes de lona plegadizos, du-
rante 16 d ías , que se consultaK a l ge-
neral Von Hutler y se le pregunta si 
sigue teniendo l a misma confianza en 
el s istema que é l l lama de su Inven-
c ión , de lanzar tropas en olas conse-
cutivas cada diez minutos, d e s p u é s de 
media hora üe bombardeo de obuses v 
granadas de gases, se le pone al mismo 
general para mayor acierto a l frente 
de la batalla, en el t r i á n g u l o Sois-
sons, Chateau-Thlerry y Rheims, se 
hace uso por primera vez en est* 
guerra, para amedrentar y causar 
p á n i c o , de los c a ñ o n e s de nn alcance 
de 35 millas, se l lama al maestro de 
e s t r a t é g i c o s en Alemania, general 
Von Mudra y se le pone a mandar 
í-n Rheims, con la seguridad de que 
los italianos y franceses que defien-
den "la m o n t e ñ a de Rheims" s e r á n 
vencidos y en dos marchas t o m a r á a 
Bpernay, primer Jalón para l a toma 
del campo atrincherado de Chalona 
sur Marne, en espera de que en el se-
gundo evacuaran los aliados Rheims. 
Massines el bosque de Argonne V 
V e r d ü n y entonces en la enorme fa-
j a asi ocupada entre los r íos Aisne y 
Marne, detenerse í Invernar, con l a 
victoria a lcanzada,?por ori f lama; y 
t n 6 d í a s todo se desmorona,, hay que 
repasar e l Marne dejando en sus on-
das 6,000 ahogados y prisioneros 20,000 
soldados en las laderas de su gargan-
ta y queda von Hutier chasqueado y 
burlado y Fol&sons cas i abandonado 
y Von Mudra, oue a v a n z ó a derecha e 
Izquierda de Rhels , tuvo que reba-
sar caminos y se h a perdido l a ofen-
s iva? 
Pues ese es un triunfo gigante, 
tanto mayor cuanto m á s fueron los 
medios extraordinarios que puso en 
Juego Ludendorff para vencer a los 
aliados. 
Cuando dice B e r l í n en sus cables 
que ayudaron a los aliados, senega-
leses y m a r r o q u í e s y argelinos de 
F r a n c i a y negros e indios norte-
amerleanos, no se atreve a decir co-
mo en Loos e Tpres a principios de 
1915, que no debiera permitirse e l 
uso de esas tropas de color; haga 
e x á m e n de conciencia Alemania y ten-
drá que confesar que si le le garan-
tlzaze el vencer, de usar tropas a fr i -
canas, arrebatar ía los laureles de l a 
victoria, trayendo a los mismos ne-
gros Hereros de su antigua colonia 
Oe! Afr i ca occidental. 
No se lee entre los generales del 
P r í n c i p e Impeerial en esta "Ofensiva 
de la Paz" tan i r ó n i c a m e n t e l lamada 
el nombre d« F r i t z von 
H a y que decir enseguida que e l 
ataque a l e m á n no fué con é x i t o en 
Rheims por las mismas causas que no 
io fué en Chateau-Thlerry. 
E l procedimiento de von Hutier de 
lanzar ondas sucesivas, era incon-
trastable, cuando no había resistencia 
o era é s t a menguada. E n los dos dtas 
terribles para los aliados de 21 y 22 
de Marzo frente a Cambra! y luego 
en la segUnda ofensiva frente a A r -
mentieres', y en la tendera en el "Ca-
mino de las Damas" y hasta en la 
cuarta entre Noyon y Soissons, hubo 
sorpresas, y su'cedía que no habien-
do e n é r g i c a defensa por parte de los 
aliados, v e n í a contra su débi l res i s -
tencia la primera oleada de tanques 
R E S U M E N B E L A S I T U A C I O N 
' A I aumentar l a p r e s i ó n de los a l ia -
dos sobre e l saliente Reims-Solssons 
se e s t á haciendo m á s precaria y dif íc i l 
la p o s ü d ó u de los alemanes de hora en 
hora. 
E n t r e e l Ourcq j el Marne las tro-
pas francesas j americanas e s t á n ha-
ciendo r á p i d o s progresos. £ n e l flan-
co oriental una nuera cufia ha sido 
introducida por los aliados en l í n e a s 
enemigas cerca de B o u l l l j , a l sudoeste 
de Re ims . Ambos movimientos tienen 
por objetivo a F l s m e « , sobre e l Y e s -
le, que es l a base principal alemana 
dentro del saliente atacado. 
A despecho de la resistencia alema-
na, que especialmente con su arti l le-
l í a y ametralladoras procuran conte-
ner el arance , los aliados avanzan fir-
memente y los indicios de que los ale-
manes finalmente se r e t i r a r á n a una 
l í n e a desde Soissons a Reims o a lu 
largo del Tesle , cada vez son m á s t í -
s i b í e s . Solamente un p e q u e ñ o tramo 
del ferrocarr i l signe siendo utilizado 
por e l enemigo y es una s e c c i ó n qne 
carece de c o n e x i ó n con las principa-
les l ineas alemanas del Norte. Irtcese 
(jue las tropas enemigas e s t á n muy 
escasas de municiones de boca y gue-
rra y que no tienen manera de aprovi-
sionarse. 
E n las ú l t i m a s 24 horas e l mayor 
progreso se ha realizado en el sector 
de Chateau T h i e r r y y el enemigo ha 
retrocedido c^rca de dnbo millas en 
d irecc ión a l este desde Bel lcau y tres 
mil las hacia el norte desde el Mamo y 
Chateau-Thierry . Tanto los franceses 
como los americanos han realizado 
I notables progresos en esta reg lón des-
I de l a o c u p a c i ó n de Chateau T h i e r r y el 
{ domingo por la mafiana. 
Besde el Ourcq a l l l a m e l a l í n e a 
i a l iada va ahora a l t r a v é s de L a Croix, 
i Epieds hasta el Monte St. Pere sobre 
el Marne, por donde los franceses han 
cruzado el r ío . E l avance aliado apa-
rentemente se dirige a Fere-en-Tardo-
E o u i l l y y Maifaux, se podr ían dar l a 
mano con los aliados que vienen por 
Soissons y entonces c a e r í a n prisione- 11,.0,s' m e es tá bajo el fuego de l a ar -
A C T I T U B P L A U S I B L E B E L G E N E -
R A L H O R V A T H 
Londres , Jul io 22, 
E l general Horrath , que r o c í e n t e -
mente se p r o c l a m ó soberano provisio-
nal de Sfberla, s e g ú n dice un despacho 
de Harbin a l "Daily M a J F , fechado e l 
jueves últ imos ha enviado una res -
puesta a los Ministros de las potencias 
aliadas en P e k í n , qne disipa de modo 
completo sus temores. L o s d ip lomát i -
cos de l a Entente le h a b í a n pedido 
qne ret irase su p r o c l a m a c i ó n de so-
b e r a n í a por temor de que pretendiese 
impedir los progresos de los Tcheco-
eslavos hacia ie lOeste, pero el Gene-
r a l en su r é p l i c a asegura a los Mi-
nistros que lejos de oponer diflcnlta-
des a l avance de los i^heco-eslavos 
Quiere l legar a una completa Inteli-
gencia con los t c h e q n e » . 
(Cont inúa en la C U A T R O ) 
ras las tropas alemanas que e s t é n en 
el t r i á n g u l o . L a e v a c u a c i ó n de C h a -
teu T h i e r r y bien puede ser el primer 
acto del abandono del á r e a del t r i á n -
gulo, porque no se dejan posiciones 
de tanta importancia como esa ciudad 
y que tanto c o s t ó ganar por mero c a -
pricho 
t i i l er ía que la bombardea copiosamen 
ê y si el avance c o n t i n ú a como ha 
empezado pronto se v e r á el Marne 
limpio de enemigos. T o d a v í a los ale-
manes . s e sostienen en una p e q u e ñ a 
p o r c i ó n de la r ibera norte a l este de 
Charteves . 
Otra estrecha c n ñ a e s t á siendo em-
y soldados, y la "runda era m á s f á - : c o m p r e n d í a m o s por q u é ae haihia tar-
Dicen los corresponsales do l a Pajada hac ia Fere-en-Tardenois sobre 
Prensa mundial que comparten las «1 Onreq, j los franceses se hal lan 
confidencias de l a oficialidad aUada. " c ü i o l m « n t e a ^ ^ 
que fueron 45 las divisiones que l a n z ó r h » t e a n . el panto m á s importante a l 
A l e m á n ^ en esas 65 mi l las ; y que de-1 o™** a ^ e l objetivo. Entre el Ourcq 
j ó de reserva, 80 De modo que l o s ' y Alsne el avance «l iado h a s h l o 
que l e í a m o s atentamente estas cifras menos r á p i d o ; . p e r o el ferrocarri l en-
cil y l lana que la primera y los sol 
dados llevaban comida fiambre en 
la mochila para no tener que dete-
nerse en la p e r s e c u c i ó n de los sor-
prendidos aliados. 
Pero ahora, en la quinta ofensiva, 
estaba el g e n e r a l í s i m o Foeh esperan-
do el ataque desde Chateau T h i e r r y 
hasta Massines y el bosque de Argon-
ne, es decir en una e x t e n s i ó n de 65 
dado en preparar la ofensiva 
Mas ahora, cuando llega l a evacúa 
tre Soissons y Chateau •Thierry , a ex-
i c epc ión de p e q u e ñ o s tramos desperdl-
I gados, e s t á dentro de las l íneas a l la -
c lón de Chateau T h i e r r y y el desfalle-: J a s . Soissons no ha ca ído todavía , con-
cimiento y la pronta retirada del te-1 t e n t ó n d * s e , aj parecer, los franceses 
rreno ganado a los lados de R h e i m s ' ™ n t f r r l f ^ " a d o Por sus cano-
hay que preguntar ¿qué han hecho los 
generales alemanes de esas raservas? , 
Una e v a c u a c i ó n de los terrenos ga-; 
nes y haciendo, por consiguiente, la 
ciudad Inút i l como base para el ene-
migo, sin exponerse a l peligro de un 
p r e s i ó n en el e j é r c i t o a l e m á n y en nir s i se apoderasen de ella. 
mi l las; y en cuanto a las 12 de la no- i todo e l Imperio. Todos esos nundoo 
che del 14 a l 15 e m p e z ó el c a ñ o n e o y j de victoria que los heraldos pangei^-
el disparo de granadas de gases, los ¡ m a n o s y los generales v e n í a n lanzan-
que iban a ser atacados, atacaron, el 
alguacil fué alguacilado, s e g ú n la fra-
se de nuestro Quevedo, y el general 
von Hutier se quedó casi con la aco-
metida en •demes, porque aunque des-
de ese t r i á n g u l o Soisson-Rheims-Cha-
teau T h i e r r y se lanzaron, s e g ú n hoy 
se sabe, hasta 200,000 bombas a los 
norteamericanos y franceses, é s t o s 
dispararon sus grandes c a ñ o n e s de 
retaguardia y los de 75 m i l í m e t r o s , 
do a todos loa vientos han parado en 
nada. 
Entendemos nosotros que, guarda-
das las proporciones, el colapso del 
e jérc i to a l e m á n entre el Marne y el 
L A M U E R T E B E L E X - C Z A R J U Z -
G A B A P O R L O S I N G L E S E S 
Londres , julio 22. 
Como hace poco tiempo se dijo Que 
el C z a r N i c o l á s Romanoff hab ía sido 
asesinado y se aceptó como posible s u 
muerte violenta, l a noticia de «?u fusi-
lamiento no h a causado tanta imnre-
Ourcq tiene grandes semejanzas con, sIón c0mo hllbiera prodncido en otro 
el de Austr ia en Ital ia . 
H a b í a a l l í dos puntos e s t r a t é g i c o s 
que mantener: los Alpes y el P iave; 
fa l l ó e l del Pave, porque no pu-
dieron vencer en Monte Grappa los 
contra las mismas posiciones donde, a u s t r í a c o s y no lograron bajar a l lla^ 
arma al braxo esperaban los soldados 
! na. 
i "Burocracia" como su t í t u l o lo in- tsi: 711 ^ 
diea, es tá dedicada a la defensa de los iBelow c,ue en la ofenf?lvfl man 
j derechos de los empleados. 
L e deseamos próspera vida al que-
rido colega. 
los de von 
Cayó del balcón 
para la calle 
daba un e jérc t lo entre 
E l n e m y von Boehm. 
No se sabía todav í ,a por no haber 
alcanzado grandes gana ruedas en los 
primeros d ías la ofensiva alemana, 
c u á l e ra su verdadero objetivo, a u n -
que s í hubo esos ensayos de pasar e l 
Marne y la realidad de pasarlo, parece 
que como sus ataques fueron a l este 
de Chateau T h i e r r y , y oeste de Dor-
manes quer ían Ir en direicclón de 
alemanes de la primera oleada la or-
den de marchar. 
Con la toma de Chateau T h i e r r y se 
puede presentar un lance muy grave 
y es l a e v a c u a c i ó n de todo el t r i á n g u -
lo citado. L a pres ión de las tropas 
francesas es enorme en el lado occi-
dental del t r i á n g u l o desde frente a 
Solsson, en V i l l e r Cotterets, Longpont 
y Corcy; s i c o n t i n ú a con é x i t o puede 
penetrar en el t r i á n g u l o ; v s i en el 
lado del este de ese t r i á n g u l o hacen 
i rrupc ión las fuerzas aliadas por 
caso. 
E l Emperador N i c o l á s nunca f u é 
mirado como una gran figura por e l 
pueblo I n g l é é s , y se le cons ideró siem-
pre una débil y pobre muestra de so-
berano; pero se admite que turo bue-
no para proteger a las tropas que ha.- ^ nas intenciones. 
tóan cruzado y estaban t o d a v í a pasan-: j as not ic ía8 de su muerte, que en 
do el r ío en medio de una crecida. ¡ otro ^jempo h a b r í a llenado las colum-
E n e l Marne, l a resistencia alema-1 nílR ^ |0g per l éd fcos con amndes ca -
na fué rota en Soissons y no pudie- ¡ i t e r e s , con e x c e p c i ó n de dos se h a 
ron sus tropas proteger a las que ha- j rpducMo a un estricto editorl i L 
b í a n cruzado y estaban cruzando e l , asesinato de N i c o l á s Romanoff 
Marna, s í no salido de madre porque ¡ ^ ^ aCto de cobardía , u n c r i -
E l C e n t e n a r i o 
d e C o v a d o n g a 
Se nos e n v í a para su p u b l i c a c i ó n en 
el D I A R I O D E L A M A R I N A , l a s i -
guiente "Nota, oficiosa", con cuyo es-
pír i tu creemos se h a l l a r á n conformes 
todos los asturianos. 
Reunidos en Covadonga el Cabildo, 
el Ayuntamiento de Cangas de Onís , 
los Diputados provinciales por el dis-
trito y la Junta Regionalista del P r i n 
cipado, acordaron elevar a l Presidente 
del Consejo de Ministros, e l siguiente 
mensaje sobre l a c o n m e m o r a c i ó n del 
X I I Centenario de Covadonga: 
"Excmo. s e ñ o r Presidente del C o n -
sejo de Ministros; 
Los que suscriben, representantes 
de distintas entidades asturianas, en-
terados del proyecto de ley presentado 
por vuecencia a las Cortes, con motivo 
la c e l e b r a c i ó n del d u o d é c i m o C e n -
tenario de Covadonga, a V . con e l 
debido respeto y consfi ieraiclón tienen 
el honor de « i p o n e r : 
Que, s i el Centenario de Covadonga 
h a de ser digno del hecho que s© 
promete conmemorar, es indispensa-
sable transformar el lugar donde se 
in i c ió l a reconquista e s p a ñ o l a de t a l 
suerte que resalte en primer t é r m i n o 
el c a r á c t e r h i s t ó r i c o - r e l g i o s o del co-
mienzo de nuestra Patr ia . 
L a Santa Cueva consagrada a l culto 
de la Virgen S a n t í s i m a simboliza los 
ideales m á s altos que inspiraron l a 
r e a l i z a c i ó n de tan glorioso hecho. H o y 
carece dicha Gruta de un acceso deco 
roso y digno; y para poder construir-
lo es indispensable demoler un viejo 
edificio adosado a la misma que l a 
desnaturaliza. L a B a s í l i c a levantada 
por l a piedad de los asturianos e inau-
gurada antes de su t e r m i n a c i ó n , signe 
hasta hoy con deficiencias y defectos 
que es preciso subsanar para la debi-
da terminaxsión d*l templo. 
L a deuda de gratitud que con el h é -
roe de l a reconqussta existe, requiere 
l a e r e c c i ó n de un monumento grandio-
so a su memoria, que sea e n s e ñ a n z a do 
las futuras generaciones, y al que s i r -
v a de pedestal una de las m o n t a ñ a s 
que c ircundan la venerable Cueva de 
Santa María . 
P a r a fomentar el sentimiento p a -
t r i ó t i c o es necesaria la c o n s t r u c c i ó n 
de u n Museo h i s t ó r i c o p e d a g ó g i c o , 
donde los n i c ; que visiten estos l u -
gares reciban una l e c c i ó n de cosas, 
compendio de nuestra historia en e l 
periodo de la Reconquista. 
L a r e a l i z a c i ó n de estos fines exige 
l a e j e c u c i ó n de los proyectos concre-
tados en las conclusiones siguientes: 
l a . Derribo de l a antigua Colegiata, 
hoy H o s p e d e r í a para la c o n s t r u c c i ó n 
de un acceso monumental a l a Santa 
yace en una garganta r o q u e ñ a en j nien qae todo ©l mundo condena; u n i Q ^ g ^ 
Chateau-Thlerry, sí encrespado 7 to-: vil abuso de fuerza cometido por hom- , j a . E j e c u c i ó n de las obras 
rrencfctl; y se ahogaron los soldados 
en el M a m e , como s© ahogaron en el 
(Cont inúa en l a C I N C O ) 
necestt-» 
1 0 3 C O L O N O S O E L A P R O V I N -
C I A D E M A T A N Z A S 
L A I M P O R T A N T E R E U N I O N D E A Y E R E N U N I O N D E R E Y E S . 
S E G E S T I O N A E L N O M B R A M I E N T O D E U N A C O M I S I O N D E C O -
L O N O S Y H A C E N D A D O S Q U E V A Y A A W A S H I N G T O N A T R A -
T A R D E L P R E C I O D E L A Z U C A R . — D E S A L I E N T O E N T R E L O S 
C O L O N O S 
Re-
A l a hora d© entrar en prensa esta Bpernay v apoderarse de la l í n e a de 
ed ic ión es as^Udo en ©1 centro d© so- l errocarr i l de Chateau T h i e r r y - B p e r 
i corro© del primer distrito un indivi- ^ que conduce a C h a l ó n s y t a m b i é n ' 
d ú o de la raza d© color, cuyas gene-
rales ae ignoran, quien presenta m ú l -
tiples lesiones gravea dlBecmlnadas por 
el cuerpo que recibió al caerse des-
de e l b a l c ó n de l a casa Bernaza 7 
Monserrate, donde s u b í a con otros 
c o m p a ñ e r o s varios muebles. 
De esta ocurrencia se dará cuenta 
al s e ñ o r Juez de I n s t r u c c i ó n de l a 
Secc ión Pr imera . 
a P a r í s . 
L o s ataques a l oeste y al esto de 
Rheims significan, a no dudarlo, que 
ee q u e r í a por ese camino, l legar a 
Chalons sur M a m e pero nut ída pudie-
ron las tropas alemanas avanzar a l 
sur de Rheims. Mirando a l maapa se 
ve que les fa l tó una distancia cas i de 
10 mil las , para cerrar , r e u n i é n d o s e , a l 
sur de Rhelma. 
Ayer tuvo efecto en U n i ó n de 
yes la m á s importante r e u n i ó n que 
los colonos de c a ñ a hayan celebrado, 
con el justo v equitativo fin de solu-
cionar la terrible s i t u a c i ó n que le ha 
sido creada con motivo de los precios 
actuales del azúcar . 
U n a numerossima concurrencia dló 
1 a este acto un aspecto magno, refle-
j á n d o s e en todos y cada uno de los 
concurrentes el m á a decidido p r o p ó s i -
to de l levar adelante l a defensa de 
sus intereses, haciendo llegar a todas 
las esferas sug justas demandas y el 
convencimiento de que no es la am-
b i c i ó n o el lucro el motivo de sus 
clamores, sino la necesidad de un 
precio m ó d i c o y equitativo, con el 
cual puedan cubrir el Inmenso costo 
de producc ión , obteniendo un peque-
ñ o remanenxe como justo premio del 
trabajo 7 capital invertidos. 
A las doce y treinta p. m. se cons-
t i tuyó la junta, ocupando la presi-
dencia el seflor Adolfo Méndez Gue-
ties y actuando de Secretarlo el se-
f o r Alberto Cartaya Echenique. 
E l s e ñ o r Prosidente dec laró abier-
ta la s e s i ó n como es de costumbre 7 
haciendo uso de la palabra, de mane-
r a c l a r a y detallada, dló cuenta de l / 
bres amenazados de que se lernnte l a j l a t e r m i n a c i ó n de l a Basf l i -
conciencla p á b l l c a ©n Rusta, L a peor, ^ 
falta del ex-Czar f u é su Inestabilidad i Monumento grandioso a Pelayo, 
de j u l d o y su falta de r e s o l u c i ó n mo 
ral . 
a l que s irva de pedestal una de l a s 
m o n t a ñ a s de Covadonga, 
4a. C o n s t r u c c i ó n de un funicular 
que, partiendo de l a e s t a c i ó n ferro-
v i a r i a y pasando por las prorlnflda-
des de l a Cueva, dé acceso a l a estatua 
de don Pelayo. 
5a. S u s t i t u c i ó n de la antigua Hos -
p e d e r í a por otro edificio moderno pa-
ra albergue de peregrino©. 
6a. Museo h i s t ó r i c o p e d a g ó g i c o de 
reproducciones qu© comprenda todo 
el p e r í o d o de l a Reconquista. 
E s t a s son, e x c e l e n t í s i m o señor , a 
nuestro pobre Juicio, las obras con 
resultado obtenido hasta l a fecha de 
las gestiones verificada^ por las co-
misiones nombradas al efecto, en la 
Asamblea magna celebrada en Ma-
tanzas el día 13 de Junio p r ó x i m o 
pasado. L a r e u n i ó n acordó quedar en-
terada y a propuesta del s e ñ o r Luís 
3fi. Mauzurieta conceder un voto do 
gi acias a l s e ñ o r Adolfo Méndez Gue-
des, por su incansable y altruista 
proceder en todo cuanto se relaciona 
con l a defensa de los colonos. 
Acto seguido y d e s p u é s de detenid-i 
d i s c u s i ó n se acuerda por unanimi-
dad, a propuesta de los Sres. Méndez 
Guedes y Mauzurieta, la t r a s m i s i ó n ¡ 
de un cablegrama a l Honorable Pre 
Bidente Wilson felicitando a l 
Telegramas del 
Ejército 
CAÑA Q U E M A D A 
Comunican desde Mayar i a l Depar-
tamento de D i r e c c i ó n del Ejérc i to , que 
en la colonia "Marcané," se quema-
ron 5,000 arrobas de caña , e s t i m á n d o s e 
el hecho intencional. 
S U I C I D I O 
E n l a finca "Aguada" (Mayajlgua) ¡ q~e primer lugar debe perpetuarse 
se su ic idó d i s p a r á n d o s e un tiro de el recUerdo de nuestro Centenario, s i n 
escopeta A n d r é s Troto L a m a d n d . perjuicio de otras muy importantes 
L O H I R I O D E G R A V E D A D ¿olicitadafl por los Poderes P ú b l i c o s v 
E l haitiano L u i s Bernard ha sido | deben realizarse con o c a s i ó n del 
detenido en P a l m a Soriano por haber rolfnn0> p ^ o no para celebrarle por-
que no tienen c a r á c t e r conmemorati-
vo. 
L o s c réd i tos precisos para la rea l i -
zac ión de nuestro programa, ni pue-
den conceptuarse excesivos, n i pro-
vocar recelos en otras regiones, dada 
la importancia excepcional del hecho 
que se conmemora, siendo posible 
a d e m á s que haya entidades que coad-
yuven a l a r e a l i z a c i ó n de algunos de 
estos fines, s i el Ebtado los subven-
ciona debidamente; y, en ú l t i m o t é r -
mino, el importe de los gastos no ex-
c e d e r í a seguramente de l a c u a n t í a de 
los c r é d i t o s concedidos para conme-
morar hechos de menos trascenden-
cia, como han sido los sitios de Z a r a -
herido de gravedad a otro haitiano 
nombrado A n d r é s Gautier. 
T E N T A T I V A D E S U I C I D I O 
Florentino Ravelo t ra tó de suici -
darse d i s p a r á n d o s e un tiro de r e v ó l -
ver. E l hecho o c u r r i ó en l a colonia 
"Echevarría ." (Banagiiises.) 
A ULTIMA HORA 
P A R T E O F I C I A L I N G L I S 
Londres , Junio 22* 
L a s tropas br i tán icas han puñado 
m á s terreno entre AJbert y A r r a s , 
pueblo T a m b i é n , en c o m b n a c i ó n con las tre^ 
de los Estados Unidos por la gigan- pas francesas, emprendieron un ata- goza y las Cortes de Cádiz 
que a l Es te de Amiens, haciendo al 
enemigo mochos prisioneros. 
tesca. altruista 7 patr ió t ica labor 
que actualmente real iza en pro de 
te causa Al iada y la libertad del 
mundo, o f r e c i é n d o l e el m á s decidido 
e incondicional apoyo y s i g n i f i c á n d o -
le al mismo tiempo que los colonos ^ a bombarde<ls entr f ^ame y 
ubanoa esperan de la just ic ia y equi- | T ̂  ^ f ^ , ^ ^ ^ ^ ¿ 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P a r í s , Julio 22. 
L o s alemanes han limitado su r e a c 
Covadonga, 14 de junio de 1918.— 
Nemesio Bartnaga, Abad de Covadon-
g a . — J o s é Comas, Doctoral-Secretarlo. 
— J o s é Gonzá lez S á n c h e z , Alcalde d© 
Cangas de Oní s .—Vizconde de Campo-
Grande, Presidente de l a j u n t a R e -
gionatsta—Gonzalo Morás , Secreta-
rio de l a Junta Regionalista —José s e ñ a l a r l e R?1*ins' L,08 contra-ataques del ene- no u i  j m  i c e g i o n a n s t a - J o * 
í r i i o o r a z ú c a r ? e b S a p l r r í a pró - I I , ,^0r,en ^ J ^ ó n de Grazellcs a Be . Marea de Saro B. de Quilas , Diputado 
rrec io al a z ú c a r de Cuba para la pro ^ . G e r m a l n fueron r e c h a z a d a , man provincial por el D i s t r i t o . - J o s é de 
^ teniendo los franceses gns posiciones, Abego Sánchez , Diputado pravlnc la l 
(Pasa a l a T R E S ) Ien toda l a hnea, ¡ p o r el Distrito provincial 
P A G Í N A D O S . U a x ü ü ú t L a ü i A i í m h J u l i o 2 2 de 1 9 Í 5 . 
B A T U R R I L L O 
Algunas personas me felicitaron amigo m í o , como por proceder de uno 
"or el Baturri l lo del 12 justificando de los amados re toños de aquel ve-
fusilarmento de tres soldados ase- nerable roble, a cuya sombra tantas 
nos, en Bayamo. E l doctor M u ñ i z — generosas ideas surgieron y tantos a n -
. ií firma este comunicante—mo escr l - tillanoa patriotas bai laron abrigo y 
bo desde Nuevitas en sentido contra- e s t í m u l o s . S a b í a n Rosario y J u a n 
rf0 Bances c u á n t o admiraba yo a l e s t á -
L a a r g u m e n t a c i ó n f i lósof ica . s e n t í - dista L a b r a y c u á n t o me favorec ía la 
mental, en el fondo grandemente mo- amistad que desde tan lejos él me 
ra l , que mi comunicante emplea, es profesaba. Pero con motivo de ciertos 
la que han empleado todos los con- trabajos, censurando la que me pare-
trarios a la pena de muerte—yo en- ció desacertada, muy desacertada, ac-
tre o l i o s — a r g u m e n t a c i ó n que desde t ítud de una señor i ta Cárdenas , po-
ciertos aspectos no tiene, répl ica . Con co piadosa ante la tumba del gran 
los a ñ o s no he renegado yo de mis abolicionista, su m a n i f e s t a c i ó n de . 
ideas liberales en punto a ciertos agradecimiento se hizo precisa. Y por | 
asuntos de s o c i o l o g í a , que mantuve cierto, que, durante aquel incidente i 
desde que supe pensar. , per iod í s t i co no c o n t e s t ó a uno de los ? 
Pero el doctor Muñiz y los que argumentos de mi contrincante tan 
como él no han aplaudido el cum- cumplidamente como puedo hacerlo 
plimiento del fallo del consejo de ahora. No es exacto que don Rafael 
guerra han olvidado circunstancias poseyera ni legara a sus hijos una 
poderosas- la principal , que esos que fortuna; ha dejado algunos fbienes. 
mataron con s a ñ a y a l e v o s í a a los dos muchos menos qu© de jarán algunos 
ancianos de Bayamo eran agentes del botelleros y acaparadores de colee-
orden, soldados de la Repúbl ica , in - turias en su patria de origen, 
dividuos a quienes la patria confiaba Con un gran bufete, con muchos 
la defensa y guarda de las vidas de a ñ o s de ejercicio de la profes ión en 
Inocentes campesinos v de ancianos Madrid con las influencias de diputa-
honrados Y aunque los devotos de do y senador y habiendo escrito y 
ciertos principios h i c i é s e m o s gran sa- vendido numerosos libros de actual i -
cr i f íc io d© nuestras ideas, h a b í a m o s dad y bien pensados, ha dejado una 
de soportar resignados la i n f r a c c i ó n herencia modesta. Y eso porque a 
del mandamiento cristiano, no mata- ú l t i m a hora, c ircunstanc ía lmenr©, aca-
rás . para ver de evitar con el triste so por efecto de la situaoaón especial . 
ejemplo que otros agentes del orden de E s p a ñ a frente a l a guerra,mejo-
uniformados sigan matando. Bas tan- raron grandemente los valores de a l -
tes atropellos, bastantes misteriosas ^ a empresa en qu© hab ía invertido I 
eafícnas de impiedad se realizan y SU8 ahorros. 
permanecen impunes, siendo actores Luego ni siquiera la supuesta gran ( 
desconocidos los mismos encargados riqueza de L a b r a abona las censuras 1 
de impedir el delito y perseguir a l de- de la s eñor i ta Cárdenas , puchos de ' 
lincuente i nosotros, deudores a su memoria, nos , 
Cierto que la ley moral prohibe a l hemos enriquecido grandemente e n , 
pocos a ñ o s , Dios sabe cómo . 
E l Comercio del viernes, como lo h a -
ahí que la sociedad decente y honrada bían ^echo nuestro D I A R I O y otros 
se encuentra indefensa porque se de-1 colegas, excita al Gobierno a tomar 
satiende la proh ib ic ión . ¡ m e d i d a s amparadoras de l e g í t i m o s i n -
¿A dónde i r í a m o s a parar, s i t r a s ' f r e s e s , porqu© la exagerada demora 
el actual desquiciamiento social y el de l a Comis ión de Censura en el exa-
incremento atroz de la criminalidad men y entrega de la correspondencia 
de los simples ciudadanos, t a m b i é n de E s p a ñ a causa serios perj.ilcios a I 
el e j érc i to y la po l i c ía pudieran ase- . comerciantes, puesto que a l no re- | 
s inar a mansalva, seguros del indul- c ihir cartas / facturas en tiempo, no l 
pueden acucar recibo, formular recia-1 
maciones, n i hacer remisiones y giros i 
por el mismo vapor correo, y han de 
Estado matar. T a m b i é n prohibe a l E s -
tado l iberar a l asesino y echar a la 
calle a los peligrosos hampones, y be 
to? 
Como el s e ñ o r R . M. de L a b r a , hijo 
del insigne publicista y americanista esperar a que salga otro para la Pe -
insigne, env ió al D I A R I O y a todo el n í n s u l a , muchos d ías después , 
pueblo de Cuba sinceras gracias por | Y o rec ibí el 17 de julio una carta 
los homenajes justicieros tributados de Madrid, escrita el 17 de junio y \ 
con motivo del fallecimiento de su puesta en el b u z ó n el 12. Y a ú n ad-1 
padre, a s í una d© las virtuosas hijas, mitiendo que el buque demorase dos | 
María del Rosario L a b r a de Bances o tres d ías en sal ir de puerto, y doce 
Conde, me ha honrado con unas l í n e a s o catorce en hacer ©1 viaje, todav ía 
sentidas que su inmensa gratitud y resulta que la carta estuvo durmien-
su intenso amor fi l ial expresan, y las do en la oficina de la Censura m á s de 
c o n s e r v a r é con orgullo, tanto como lo conveniente. 
p o r v e n i r de la esposa d© un gran ¡ Con toda seguridad puede asegu-
rarse que el personal encargado de 
abr ir y leer cartas no s e r á suficiente; 
peor será declarar que no es apto. , 
A i 
M A R R A C O J O S E 
n c a n t e s m u é 
c a s a 
a n t a s t a 
2 & 
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D E S D E C A R D E N A S 
T E A T R O D E AR £C II AJI ALA 
E n la mufiana de hoy ha sido colocada 
la primera p'edra del gran teatro que en 
los tárenos del antiguo Liceo de esta ciu-
dad levantrdn los seflotes de Arecbábala. 
Cárdenas tendrá un coliseo digno de 
una gran ciudad de su huportancia y ello 
deberáse al entusiasta Pepucho Arecbil-
baln, siempre dispuesto a favorecer a su 
pueblo. 
PROXIMAS F I E S T A S 
L a Colonia Española de esta ciudad y 
la Delegación del Centro Gallego pre-
páranse a celebrar con grandes fiestas el 
próximo dia 25 aniversario de Santiago 
Apóstol. E n su oportunidad daremos a 
conocer el programa de estos festejos. 
También la Delegación del Centro As-
turiano dlspónese a solemnizar debida-
mente la fiesta de la Virgen de Covadon-
ga y el Club Asturiano prepara para fe-
cha muy próxima una gran romería que 
tendrft efecto en el vecino pueblo de 
Cantel, con toda seguridad. 
COMPASIA D E B E R E N G U E R 
Se encuentra actuando con gran éxito 
en el teatro ••Palatino" la compañía de 
zarzuela y operetas de Berenguer. 
L a nueva empresa de este coliseo no 
descansa un momento por ofrecer al pú-
blico cuantas novedades puede contra-
tar. 
Desde que s« hizo cargo del teatro han 
desfilado por su escenario Espigul cpn 
su compañía de bufos, compañía fant s-
tlca de Miguelete; la notable tonadille-
ra Paquita Escribano, la familia Bell y 
ahora la compañía de Berenguer. 
CONCURSO D E VIRTUD 
Se está celebrando en esta ciudad con 
gran éxito un Concurso do Virtud por el 
diario local " E l Tiempo," teniendo por 
objeto el mismo el premiar públicamente 
a las señoritas que virtuosamente libran 
la subsistencia con su trabajo. 
E . MARIN SILVA 
Ha sido nombrado recaudador de la 
Colonia Española de eata ciudad el señor 
Emiliano Marín Silva, antiguo compañe-
ro en las lides periodísticas. Muchos 
éxitos le deseamos en su nuevo cargo. 
CORRESPONSAL E S P E C I A L . 
A s m á t i c o s 
Cure su terrible mal con el 
"Renovador Cubano,,í 
Depto.: Neptuno y Soledad, botica 
IS203 12 ag. t 
R E G A L O DE 
$50 a $500.00 
y se gurautiza gTiardar el secret j por ^ 
da noticia o in forme que dé por t** 
sultado el castigo legal de los autores 
de robos en muelles y lancha^ de ar. 
ticulos Importados por la Droguería 
. . Ü K A . Dir í jase a M. García Soria 
"SARRA" DROGUERIA ' 
A I D I I S O R E V 
15820 i ü agt. 
P Á B A C A M I S A S 
L A C A S A « S O L I S * 
OBISPO 12 
A L L A D O D E L I N S T I T U T O 
T E L E F O N O A-8848 
I R O N B E E R 
5. CENTAVOS LA BOTELLITA 
E N T O D A S L A S B O D E G A S . 
•ANUNCIO YAhívO'lVO 
Sobre Joyas, en Pagarés, sobre 
alquileres y sobre toda clase 
de valores 
BaBCO PresíatoriB de 
S. k. 
una ojeada, suficiente cuando a pr i - j los poderes públ i cos por su coopera-1 pues era Cuba quien le? pedía coo-
" peraciór. , a Cuba han complacido y 
como si fueran cubanos o norte-ame-
ricanos han respondido. 
Justo es por tanto que el grobier-
no lea evite los perjuicios provinentea 
de la demora en el recibo de su co- j 
rrespondencia de E s p a ñ a . 
C m l a d o y San MipeL 
Teléfono M-20Q0 
E l Gobierno tiene per fec t í s imo de- mera vista se advierte que fe trata \ c ión no regateada a los e m p e ñ o s de 
recho, porque la s u s p e n s i ó n de ga- de negocios de comercio l í c i to o de; guerra nacionales, 
r a n t í a s constitucionales le autoriza, asuntos de familia y amiptades E l lo s han acudido con gruesas au-
para enterarse de la correspoBdencia E l examen minucioso de las cartas j mas a los tres E m p r é s t i t o s de la L i -
partlcular de los ciudadanos; pero no que van a E u r o p a sí es de gran con-ibertad. Suman miles de miles de du-
tiene ni asomos de derecho para rete- veniencia para los intereses aliados, iros los que el comercio grande ha 
¡ n e r l a m á s tiempo del indispensable. No ha}' que poner peros a todas l a s ; aportado. E n las colectas de la Cruz 
j Y o creo que cartas y m e r c a n c í a s precauciones que se tomen. I Roja , en actos públ icos , de eutusias-
que sa lón de Cuba hacia cualquier n a - I Nuestro comercio de i m p o r t a c i ó n mo patr iót ico , organizados por corpo-
c ión de Europa deben ser cuidadosa- actualmente e s t á limitado casi a los | raciones populares o por autoridades 
mente examinadas porque p o d r í a n Estados Unidos y a E s p a ñ a . De es tafen pro de la causa aliada, el comercio 
contener noticias, facil itar planos, da- n a c i ó n traemos multitud de a r t í c u l o s grande y chico ha respondido sin v a -
tos, avisos utilizables para las n a c i ó - necesarios pa^ra la vida. E l lo s e s t á n calir. Y eso que numerosos contri-
nes enemigas, y ser trasmitidas desde caros por efecto de la guerra mundial, buyentes de esos, subditos de don A l -
una nac ión neutral. Pero creo que la Y cuantas m á s trabas y mayores dif i- i fonso X I I I , ciudadanos de una na-
correspondencia comercial o part í - cuitados encuentren los importadores c ión que persiste en su neurralidad, 
cular que viene de a l l á no ;-equiere para proveerse de ellos, mayor sem hubieran podido decorosamente eludir 
tan escrupulosa i n v e s t i g a c i ó n , porque la c a r e s t í a perjudicial a l pueblo cu- i s u apoyo, a t í tu lo de extranjeros res-
a l ló y no acá e s tá e l campo de ope- b a ñ o . j petuosos de la pol í t ica internacional 
raciones. No obstante pudieran llegar Por otra parte, ei alto comercio de! de su patria. E l lo s , por el contrario, 
ó r d e n e s secretas, instrucciones de es- la Repúbl i ca , los importadores de te-
pionaje y excitaciones para hacer da- jidos como los de v í v e r e s , merecen 
ño, a elementos que e s t é n coriprome- no solo las conideraciones que en to-
tidos en Cuba o Estados Unidos con la das partes se guardan a tan importan-
causa teutona, y por tanto se impone te factor de la general prosperidad, 
abrir esa correspondencia y echarle sino p r o t e c c i ó n y c a r i ñ o por parte de 
C I G A R R O S O V A L A D O S / 
J . N . A B A M E U R U . 
1 ± 
I I 
O B I S P O , 5 4 . 
Cuando los ojos necesitan cristales 
MERECEN LO MEJOR 
Cuando Piense en Lentes Piense en ^esotros. 
Nuestro crédito se basa en 38 años de labor 




TONIFICA M I * 
CAPAS DE AGUA 
D I N E R O 
al 1 0|o 
B A N C O D E 
PRESTAMOS SOBRE JOYERIA 
C o n s u l a d o , 111. T e l . J I . - 9 9 8 2 
c 5526 in 3 j L 
Para estar fresco y sabroso, use la camiseta de 
crepé marca: 
P R E S I D E N T E 
Depósito "AL BON MARCHE" 
R E I N A 33, frente a Galiano. 





j j y Con vuelo extra para montar a caballo, 
4» 
N u e s t r o C . r n h é i s e s t á m o n t a d o c o n todos l o s a d e l a n t o s d e l a c i e n d s y c í i n g í d o p o r v e r -
d a d e r o s O P T O M E T R I S T A S E X P E R T O S 
E N L A E L E C C I O N D E L E N T E S . 
L O Q U E N O S E V E B I E N , N O S E P U E D E H A C E R S í E N . 
S i n c o n o c e r e l defecto , no se p u e d e c o r r e g i r . V e n g a h o y m i s m o , noso tros le f a c i l i t a -
r e m o s lo q u e V d . n e c e s i t a . 
N O T A : K o t e n e m o s R e p r e s e n t a n t e s , no d e j e n que l e e n g a ñ e n . 
. .«¿m «^¿f •^éd • ^ • u á ! " i á K i i 3 É i i ) ¿ í i i í ^ i „ v ^ i - ^ - i i í ^ i i ^ c . ¿ j á v • ^.é'• ¿}é/' iV i t 
C5633 a l t 121.-6 
r a r a andar a pja, en distintas c lase» 
y colores. 
T r a j e s y capas amarillas embreadas, 
para marinos, motoristas y traba-
jadores del campo. 
PELETERIA 
"LA MARINA DE LUZ" 
P O R T A L E S D E L U Z 
T E L E F O N O A - 1 4 3 r 
A a s u a t c i o 
Aj&UIAR 116 
m u 
R e z a , S é B u e n o y T e D a r é Un B o m b ó n 
B o m b ó n P u r g a n t e 
( D e l D r . M a r t i ) 
Es la purga ideal para los niños, la'tomarrgozosos, 
jorque es sabrosa como el bombón deJa^confitería. 
No Sabe a Medicina 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D E P O S I T O : E L C R I S O L , N E P T U N O Y M A N R I Q U E 








G R A T I T U D 
Buenos Airee, marzo 14 de 1918. 
Señor Director del DIAJRIO D E L A 
MARINNA. 
Habana, 
pistlnguido s e ñ o r : 
por recortes del diario de esa que 
rna env ían de Bstfaña, me entero del 
ZZn concepto que ha merecido n ü 
b e d a n o (q. e. p. d.) Don Pedro P é -
Eli^agaray, e x - C a n ó n i g o de l a C a -
tPdraí de Mér ida ( Y u c a t á n ) y hono-
rario de l a de la Habana. 
E l ilustrado diarto que usted dirige 
1p ha dedicado muy elogiosos concep-
ponderando sus y í r t u d o s y carao-
r": i0g cuales han conmovido profun-
damente a m í y a m í familia, o s í como 
" afecto y amistad con que—tonto el 
ritmo Obispo Diocesano, c o n o los 
Tltmos. Arzobispo de' Y u c a t á n , el 
Avjispo de Ciña, Cabildo de l a Cate-
dral familiar de esa y de la Colonia 
Mejicanas-han honrado su memoria. 
por todo ello, s e ñ o r Director, e n v í o 
usted el agradecimiento m í o y de 
nri familia, y sino fuera mucho pedir, 
est imaría que é s t a tuviese l a honra 
dp ser albergada en i a s columnas de 
Su ilustrado diario, para enterar a los 
amigos personales del que fué c a n ó -
nigo P é r e z Eflizagaray, que l a fami-
lia les queda í n t i m a m e n t e agradecida 
al des in terés con que lo han acom-
pañado a su ú l t i m a morada y reco-
mendado a Dios su alma. 
Tiene el alto honor de saludar a l 
señor Director y ponerse a sus ó r d e -
nes en é s t a su atto. s.s. 
Jnan J1. Manzano E Í L a g a r a y . 
General . 
S!c Callo Coronel Díaz , Buenos A i -
res, Número 2,175. 
Los Colonos de la... 
(Viena de la P R I M E R A ) 
víma zafra, se tenga en cuenta el 
excesivo costo de p r o d u c c i ó n , m á ^ 
una cantidad modestamente razona-
ble que sirva de estmulo a l productor 
crmo utilidad. 
Asimismo y a propuesta de los se-
ñores Méndez Guedes y Mauzurieta, 
se acuerda pasar un telegrama a l Se-
nado de la R e p ú b l i c a , dándo le las 
gracias a sus componentes por la 
riirobación del créd i to de dos millo-
nes de pesos, votados para e l fomen-
to de la I n m i g r a c i ó n ; otro a la Cá-
mara do Representantes solicitando 
|.i inmediata a p r o b a c i ó n de esta L e y 
7 otra a l Honorable s e ñ o r Presidente 
de la R e p ú b l i c a , o f r e c i é n d o l e el res-
peto de esta Asamblea, d á n d o l e las 
gracias por sus gestiones a favor de 
un precio m á s equitativo para el a z ú -
car y r o g á n d o l e acepte el nombra-
miento de una C o m i s i ó n de Colonos y 
Hacendados, que t r a s l a d á n d o s e in-
mediatamente a Washington, proce-
dan a gestionar y discutir con el Co-
mité Internacional, el precio para la 
traerá zafra. 
Dichos telegramas fueron redacta-
T R I C O F E R O D E B A R R Y 
Embellecerá su cabellera. 
E l t ó n i c o d e u 
p e r f u m e e x q u i s i t o , 
m u y b e n e f i c i o s o 




dos en l a forma siguiente: 
"Presidente Senado. —Habana. — 
Colonos matanceros acordaron en 
Asamblea hoy dar las m á s expresivas 
gracias a l Senado por a p r o b a c i ó n 
créd i to dos millones i n m i g r a c i ó n . — 
Adolfo M é n d e z , Presidente Colonos 
Matanzas" . 
• "Presidente Cámara Representan-
tos. —Habana. —Colonos Matanceros 
acordaron asamblea de hoy rogar esa 
C á m a r a la inmediata a p r o b a c i ó n ley 
que concede dos millones inmigra 
c i ó n . — A d o l f o Méndez , Presidente co 
lonos de Matanzas". 
Honorable Presidente R e p ú b l i c a , — 
Habana. —Asamblea Colonos Provin 
c ía Matanzas, acordó u n á n i m e m e n t e 
ofrecer a usted su respeto y darle 
las gracias poc cuantas gestiones vie-
ne realizando a favor de un precio 
m á s equitativo para a z ú c a r , r o g á n -
AeülAR no 
SE EMPLEA CON EXITO 
.-r o, '//̂  ^ ^3 "o ' 
/\NA 
ORCJ-
El asma y todas las afecciones del aparato respiratorio, se 
deben tratar con SANAHOGO, que alivia a las primeras cucha-
radas y cura pronto si se persiste en el tratamiento. 
SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS 
D E P O S I T O : E L C R I S O L , N E P T U N O E S O A M A N R I Q U E 
X A R E I N A * * 
F e r r e t e r í a , L o z a y C r i s t a l e r í a 
V A J I L L A S , las tenemos de varios colores, desde 15 a 100 pesos. Platos , Fuentes Tazas Va-os Conas 
Soperas. Convoyes, L A M P A R A S , Floreros , Jarrones , Macetas, Duloerap. Azucareras ' Jarros C U t í i m r r m 
de Plata . Metal-Blanco. Alpaca y Niquelados, Ollaa. Cacerolas, Sartenes, Morteros ' Parri l l^n G»£*mm*? 
Hornos, R E L O J E S , Jaulas , Cant ina , . Pai las , Coladores, y toda clase de a r t í c u l o s de A L U M I N I O oara fi 
Cocina, aquí hay de todo venga avernos. Nuestros .precios son muy e c o n ó m i c o s . ' 
Martínez y Ca., Reina, 25 
Frente a la Plaza del Vapor. Teléfono A-5301 
Matas Advertlslng Agrency. 1-2886 
do lé acceda al nombramiento de una 
C o m i s i ó n de Colonos y Hacendados 
t a r a que se traslade Inmediatamente 
a "Washington a discutir y gestionar 
con el Comi té Internacional e l precio 
para la nueva zafra.—De usted res-
petuosamente, A(loRfo Ift&uicz Gnet-
«íes. Presidente Colonos de Matan-
zas". 
T a m b i é n se a c o r d ó Imprimir por 
todos los medios l a mayor e n e r g í a en 
la r e o r g a n i z a c i ó n de esta A s o c i a c i ó n , 
organizando ios cinco t é r m i n o s que 
faltan por a sedarse en la Provinc ia 
y colectar fondos bastantes con que 
sufragar los gastos de la I n s t i t u c i ó n 
y aquellos que origine l a C o m i s i ó n 
que se noriibre con destino a W a s -
hington, a fin de que la misma pue-
l a l lenar su cometido con el mayor 
rrostigio y sin la o m i s i ó n de medio 
alguno. 
No cerraremos estas lineas sin a n -
tea dar una nota aterradora, y es é s -
ta, la i m p r e s i ó n de desaliento reco-
gida entre los colonos concurrentes. 
Todos a una declaran que tienen gran 
parte de sus campos de c a ñ a abande-
rados , sin limpieza, y que l a actual 
s i t u a c i ó n 'oreada por .e l precio del 
a z ú c a r , no leg permite la p r e p a r a c i ó n 
de t ierra para nuevas siembras, cosas 
que sin la perspectiva de mayor pre-
cio para e l p r ó x i m o a ñ o , no podrán 
realizar-
De lo anteriormente expuesto se 
desprende que la ruina de la indus-
tr ia azucarera se hal la en puerta 
tanto mág teniendo en cuenta lo que 
loa mismos exponen respecto a la 
merma del a ñ o venidero que calculan 
n Un 40 por 100. Es to debido a l de* 
aliento reinante en las clases produc-
toras y a las irregularidades de las 
l luvias. 
C a r n e t G a c e t i l l e r o 
C U L T O S . E l C i r c u l a r e s t á en la 
iglesia de San Fel ipe. 
AL3LANAQÜE. Hoy celebran su 
santo las Magdalenas. M a ñ a n a lo ce-
l e b r a r á n los Liborios y las Gracias y 
Primit ivas , m á r t i r e s . Regalo para las 
Magdas: una cesta de rosas, P a u l 
Neyron o Radiantes, encargada di -
rectamente a l j a r d í n de D o m í n g u e z 
por el t e l é f o n o A-n3145. P a r a las G r a -
c ias: un elegante estuche de bombo-
nes, un flan de huevo, un ramillete 
de crocante, etc. llevado de E l Brazo 
Fuerte (Galiano 132). Y para las P r i -
mitivas, un juego de cubiertos, de 
café , de polisoir o de costura, en r iqu í -
s ima plata E s p i ñ e s , de Madrid (916 
m i l é s i m a s ) , comprado en L a Vaj i l l a . 
Galiano 116. 
L A CAIÍICULA. Comienza m a ñ a n a 
con el Sol en L e o y la L u n a en e scr i -
bo, diíro, en Capricornio. Bajo estas 
condiciones a s t r o n ó m i c a s , el que v i -
va s e r á de milagro en esta Cubita be-
Ha. Vistiendo el traje de dr i l blanco 
o de ecuatorial, l a camisa de batista 
y el juego interior de lino, tal como 
é a l e n de E l Capitolio, (Prado 119); 
p r o v e y é n d o s e del calzado de lona ú l -
tima novedad en L a Bomba, l a gran 
p e l e t e r í a de la Manzana de Gómez , y 
quien dice el de lona, dice otro c u a l -
quiera fresco y elegante, y, en fin. 
b a ñ á n d o s e por la m a ñ a n a , y al medio-
día, y por la noche, o p a s á n d o s e el 
d í a en la playa, para todo lo cual tie-
ne L a Opera (70 de Galiano) l a ro-
pa de b a ñ o m á s e s p l é n d i d a ; es como 
resistiremos este calor que nos quema, 
que nos derrite, que nos despedaza el 
cuerpo y nos enciende la sangre. 
S O C I A L E S . A doce mil y pico de 
pesos asciende lo recaudado por la 
C o m i s i ó n Aramburu en las l istas pu-
blicadas ayer. S i l a s u s c r i p c i ó n se 
apura, es seguro que la cantidad s e r á 
cuantiosa. Qué mejor homenaje de 
un pueblo para el escritor que con 
lealtad le s irve? 
U n a cosa viene llamando l a aten-
c i ó n de los que pasan por O'Reüly , y 
es la preciosa e x p o s i c i ó n de i m á g e -
nes de talla y vestidas que, para tem-
plos y casas particulares, tieíne S. 
Ramos Alonso en el 91 de esa ca-
lle. 
T a m b i é n l l ama estos d ías l a aten-
c i ó n en E l Gal lo , l a joyer ía de Obra-
p ía y Habana, una nueva forma de 
bolsas, moteras y vanity-cases, que 
¡Q 
Saludable, gruesa, embellecida por el 
VINO. VIGORIZANTE 
6 i 
G A D U S " 
Que fortalece, vigoriza, engruesa, aumenta los encantos de la mujer, 
porque los glicerofosfatos, la kola, coca y nuez vómica que contiene, 
hacen un buen reconstituyente. 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o s : S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l , B a r r e r a y M a j á Colomer . 
a l l í han recibido, entre cáen otras no-
vedades de moda. 
A R T E Y L E T R A S . L a A u r o r a . Por 
leer despacio esta revista, p a r a 
gustarla debidamente, no he acusado 
a ú n recibo de su ultime n ú m e r o . P u -
bl ica é s t e trabajos muy valiosos en 
todos los ó r d e n e s , y, entre los del 
divorcio, hay algunos que arden en 
un candil , como suele decirse. Grac ias 
por el obsequio, y gracias t a m b i é n por 
el inmereoido elogio que a mi y a 
esta s e c c i ó n tributan en sus p á g i n a s 
los buenos amigos que las cincelan. 
Obl igad í s imo . 
M I S C E L A N E A . C a n t a r : 
" á o m b r a le pedí a una fuente, 
y agua le pedí a un olivo; , 
que n i ha puesto tu q n e r é 
que no s é lo que me digo." 
A c e r t i j o . — ¿ E n q u é se parece L a M l -
m i (33 de Neptuno) a l a anterior J u n -
t a d e , . . Ataque? —Puep. en que pro-
voca un escándai lo por hora entre e l 
p ú b l i c o consumidor, con sus sombre-
ros de s e ñ o r a e s p l é n d i d o s y c a s i r e -
galados. 
Correot—Lo ignoro, caballero. Pue -
de que lo encuentre Ud. en la L i b r e -
ría Cervantes (Galiano y Neptuno). 
E n esa casa tiene Ud. t a m b i é n " L a 
P a s t e l e r í a mundial y los helados mo-
dernos", obra ú t i l í s i m a , en las fami -
lias numerosas sobre todo,, durante el 
tiempo del calor. 
Y basta por hoyj—ZAUS. 
LIMPIABOTAS 
Acabamos de recibir una 
gran partida de Betún 
"BOLA NEGRA" en todos 
los colores. 
Vengan avernos. 
Muralla 83, casi esquina a 
Aguacate. 
I N C & R A O C a . - - H a b a n a . 
18779 19-20y22jl.t 
c 4680 alt l t6 2d-15 
B I B L I O G R A F I A D £ L A L I B R E R I A 
" C E R V A N T E S " 
EDUARTO DATO—Repertorio de 
Jurisprudencia administrativa, 
1910 a 1915. Todo cuarto de la 
obra. 1 tomo en pasta $6.90 
F GAUGEA3.—Precios de razdio-
diagnestic Teclinique et Clinique. 
Deuxieme edition avec 220 figu-
res et 63 planchres liors texte. 
tomo en tela 8-00 
I>R. ARCBL.1N.—Exploración ra-
diológica de las víaa urinarias. 
Litiasis y proyectiles de guerra. 
Edicl6n ilustrada con 123 figuras 
en el texto y Ü láminas sueltas. 
1 tomo en tela. . . . . . . . . . 4.00 
VENTALL.O V E R G E S . — Especiall-
. dados farmacéuticas extranjeras. 
Su preparación y composición. 
Colección de dictámenes y aná-
lisis. Contiene 3.719 preparados. 
1 tomo en tela 5.50 
SALVADOR D E L A T O R R E Y 
HUERTA.—ipos de organización. 
Auntes para servir de gula en 
los cursos de Biología e Historia 
Natural. Edición ilustrada. 1 
tomo rústica. . . • • • • • • • 
W E B S E U W E L L S . — Nueva Trigo-
nometría Plaan y Esférica. Tra-
ducida del Inglés por B. Pereda. 
1 tomo en tela 
A L E J A N D R O SUX. — Curiosidades 
de la guerra. 1 tomo en rústica. 
H E N R I X IB SEN.—Peer Qynt Tomo 
V del Teatro completo. Traduc-
ción castellana de Pedro Pelli-
cena. 1 tomo en rústica. . . . 
TTipád BAOl BTAOl S H R D L BTAOIN 
JUAN Z O R R I L L A D E SAN MAR-
T I N . — L a Epopeya de Artigas. 
Ildstoria de los tiempos heroi-
cos de la República Oriental del 
rugnay. Segunda edición. 2 to-
mos en tela. • • • • 
EU1Z D E ALARCON.—Teatro. To-
mo 37 de los "Cláalcos de la 
Lectura." Edición prólogo y no-
tas de Alfonso Reyes. 1 tomo 
en piel • , • í . 2,?5 
L a misma obra en tela blanca. . . 2.00 
L a misma obra en rústica. . . . 1.50 
ALFONSO D E LAMARTINE.—Via-
je a oriente .1 tomo en rústica. 0.80 
F r ADRIANO SUAREZ.—Levánta-
'te y anda. Auto-educación y cul-
tura humana. Segunda edición 
corregida y aumentada. 1 tomo 
en rústica . . . • • • • • • • 1.40 
RAMON ARMADA E I X E I B O . — D a 
Terrifla Versos gallegos. 1 tono 
en rústica. . . . . LOO 
J . D E L A LUZ L E O N . — L a emoción 
del minuto. Entrevistas y cróni-
cas. EntreTiata» políticas con 
M Rodríguez Fuentes.—Féliz d l̂ 
prado.—A Betancourt Manduley. 
José B. Barceló.—Manuel Planas. 
Etc. 1 tomo rústica . 0.60 
MEMORIAS D E M I L L A N ASBAY, 
exdirector de la Cárcel de Ma-
drid y exjefe de la policía de 
Madrid v Barcelona, 1 tomo en 
rústica 1.00 
EUSTAQUIO CABEZON — L a prole-
de Adán. Vernos ijgf-tos. 1 to-
mo en rústica. . " 1.00 
J O S E DB MATÜRANA.—Naranjo 
en flor. Poesías con prólogo do 
Baúl Taberdá. Colección "Cultu-
ra Argentina." 1 tomo eu rús-
tica 100 
CRIS PULO MORO CABEZA. Char-
las infantiles. Pintlpolln. Su In-
fanrta, con prólogo de don José 
Francos Rodrigue». 1 tomo en-
cuadernado 0.60 
CRISPULO MORO CABEZA^—Char-
las Infantiles. Plntipolíh. Su Ju-
ventud, con prólogo d© don Jo-
sé Francos Rodríguez. 1 tomo 
encuadernado 0.60 
L I B R E R I A "CTCRVANTESV D E 
BIGARDO VBLOSO. 
L A M I L A G R O S A " 
HA RECIBIDO ACEITE "SENSAT" 
Aceite "Sensat", lata do 4 1|2 l ibras v . . •. $3-50 
Aceite "Sensat", lata de 2 l i b r a s . 1-75 
Manteica "Sol", lata de 17 l i b r a s . . . . . , . . . . . . . 6-40 
Manteca "Sol", lata de 7 l ibras . . . . . . . . . . . . . * 2-70 
N E P T U í f O Y C A M P A N A R I O . — T E L F O I í O A-7187, 
No haga sus compras de mes d n v i s i tar esta casa . 






E m p e d r a d o 
y S a n I g n a c i o 
T e l é g r a f o : U N I O N A L 
Teíéfs. M-2223 y M-2224 
A p a r t a d o 7 6 6 
PRESIDENTE: 
P E D R O G O M E Z M E N A 
VICEPRESIDENTES: 
J O S E M A R I A G A R C I A M O N T E S 
B E N I T O O R T I Z O R T I Z 
J U A N S A N T A M A R I A B U E N O 
Capital Pagado: 
$ 1 . 5 0 0 , 0 0 0 
Moneda Nacional. 
TESORERO: 
M A N U E L G O M E Z M E N A 
VICETESORERO:\ * 
A G A P I T O C A G I G A , ' 
DIRECTOR GENERAL-
J O S E P. D I A Z 
SECRETARIO Y LETRADO CONSULTOR: DR. F E R N A N D O O R T I Z 
CONSEJEROS PROPIETARIOS: R a m ó n Planlol. J o s é G ó m e z Mena. Fraftcísco Nonell. Agus t ín Gutiérrez. 
Indalecio Pertierra, J o s é Antonio Rodríguez , Juan Alfredo Beale. Manuel Llerandi. Francisco Fernán-
dez V a l d é s . Faustino Angones. Maximino Rodr íguez Borrell. J o s é M» Viña. Manuel Rodr íguez López. , 
S E G U R O S C O N T R A I N C E N D I O S 
Seguros Marít imos y de Transportes Terrestres 
S E G U R O S S O B R E LA VIDA 
F i a n z a s d e T o d a s C l a s e s 
i i i i i m i i i i i i i | i ^ - t 
CLINICA DEL DR. ROBERTO CHOMAT 
n U T A S t P E W T O E S P E C I A L D E L A A T A K I O S I S , P E E L , EOTESMUMlIiES A l L A S A N G R E Y 1)ESTAS T U S 
U E C í A R I A S . 
Injecchnteg tatrarenosa^ de 11 e o e a l r a r g á n , a l e m á n legítima^ » 
Censultas d e S a l l r d e l a * . (Gratis para los pobres j 
TB0CA0ER0 NUMERO 113, BAJOS. • TELEFONO A-1049. 
C O R O N A S 
FUNEBRES. 
G R A N S U R T I D O 
A L BON M A R C H E REINA 33. frenfr a Galiano 
C5902 a l L 
P A G I N A C U A T R O . D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 2 2 d e A Ñ O L X X X V i 
k l a 
L o que estaba previsto. 
Muy animada y muy lucida la fies-
ta del L o m a Tennis para obsequio de 
sus dos presidentes, el entrante, el jo-
ven doctor Juan Manuel de la Puen-
te, y el saliente, nuestro Administra-
dor muy querido, el señor Nico lás R¡ -
vero y Alonso. 
Fiesta con un doble aspecto. 
Hubo primero el almuerzo, a la una 
del d í a , y por la noche el baile. ' 
E n el campo de juego, y bajo una 
hermosa tienda de c a m p a ñ a , se exten-
día la mesa, en forma de una inmen-
sa T , para m á s de ciento cincuenta 
comensales. 
Viátoso e! decorado. 
E r a todo de bandejas y flores. 
f lores que p r o c e d í a n del Anti l la, 
jard ín del Cerro, en las inmediaciones 
1 de la Quinta de Santovenia, que fi-
\ gura ya entre los de primer rango. 
Loma Tennis Club 
Dispersas aparec ían sobre el blanco 
mantel entre los divrsos trofeos que 
guarda el L o m a Tennis de gloriosas 
jornadas deportivas. 
E n sitio de honor, en torno de los 
festejados, ten ían su cubierto el Sub-
director del D I A R I O D E L A M A R I -
NA, doctor José I . Rivero, nuevo Vi ' 
cepresidente del Club, el c a p i t á n Ada! 
berto Miranda, ayudante del Secreta 
rio de G o b e r n a c i ó n , el doctor Blas 
Oyarzun y los señores Alonso F r a n c a , 
Pedrito Váre la , E l í seo P é r e z Perdo-
mo, Amado Casellas, L u i s Pérez B r a -
vo, Julio de Cárdenas e Ignacio R i 
vero y Alonso. 
Hubo brindis. 
R e i n ó una cordialidad perfecta. 
Y los himnos de las naciones alia 
das se repitieron entre aplausos de-
lirantes. 
Una boda está concertada. 
E s ya la últ ima de Julio, de este flo-
! rido Julio, tan pród igo en ceremonias 
nupciales. 
Son los novios la bella señorita 
í Margot Torroella y el conocido joven 
I Julio Altuzarra, quienes recibirán la 
[solemne b e n d i c i ó n de sus amores el 
í s á b a d o p r ó x i m o , a las nueve y media 
•-de la noche, en la Iglesia de Monse-
Wrate. 
Designados es tán los padrinos. 
S e r á n el respetable caballero don 
N i c o l á s Altuzarra, padre del novio, y 
• h interesante dama Mar ía A n a M a U 
E n perspectiva... 
de Torrroella, madre de la encantado-
ra desposada, en nombre de la cual 
ac tuarán como testigos los señores 
Fernando Fueyo, Julio Ruenes y Mi-
guel Gutiérrez. 
Y por el novio, sus dos hermanos 
po l í t i cos , los doctores Blas M . R o c a -
fort y Andrés P é r e z Chaumont y el 
distinguido notario Pedro J i m é n e z T u -
bio. 
Se ha hecho para el acto una ex-
tensa inv i tac ión entre las amistades de 
las familias de ambos novios. 
Boda s impát ica . 
E l duelo de Ortas 
Duelo grande el del notable actor. 
S u quer id í s imo padre don Casimi-
ro Ortas y Navarro, un veterano de 
la escena, ha muerto en Madrid. 
T r a b a j ó en Martí . 
A l lado del hijo, en quien adora-
ba, hubo de rendir su últ ima jornada 
teatral. 
E r a esperada la noticia. 
Pres in t i éndo la , t emiéndo la a cada 
momento, v o l v i ó a la Habana para su 
c a m p a ñ a del Nacional el notable ar-
tista que yace desde ayer bajo el pe-
sar de tan irreparable desgracia. 
Me lo dec ía al llegar. > 
— H e dejado en Madrid a mi pobre 
padre malo, muy malo, y me temo que 
no vuelva a verlo m á s . 
L a fatalidad así lo ha querido. 
Está entre nosotros una hermana 
del querido actor. Amparo, esposa del 
distinguido autor c ó m i c o Aurelio G . 
R e n d ó n . director art íst ico de la C o m -
p a ñ í a del Nacional. 
Reciban ambos mi p é s a m e . 
4 i 
L a ofensiva del Tonino se contiene con refrescos y helados de 
L A F L O R C U B A N A ' , 
Avenida d? I ta l ia y Snn J o s é . T e l é f o n o A.4284. 
¡22 clases dis t lnt í i s de H I I L A B O S cada d ia! Refrescos deliciosos. 
Dulces, Pasteles, L icores finos. 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
D e s p u é s de una temporada, no muy 
afortunada en el Teatro Campoamoc 
de Oviedo, se ha l la en estos días dan-
do una serie de brillantes funcione* 
en el elegante " P a b e l l ó n I r i s " de A v i -
les, la notable C o m p a ñ í a de Come-
dias que dirige el eminente autor 
Kicardo Puga y en la que figura la 
bella y celebrrda primera actriz Ce-
lia Oftiz. 
E l abono es muy numeroso y las 
obras que se ponen en escena son 
<le las que obtuvieron mayor é x i t o 
en los principales, teatros de la Corté 
durante el pasado invierno. 
P a r a el p r ó x i m o mes de Agosto 
v e n d r á n a Gijón y A v i l é s las renom-
bradas C o m p a ñ í a s del Teatro E s l a v a 
y del de la Pr incesa de Madrid, figu-
rando en la primera los eminentes ar-
tistas Catal ina B á r c e n a y S i m ó R a -
so, y en 1a segunda la Insigne trág i -
ca Margarita X i r g u a quien « c o m p a -
s a el afamado primer actor Franc isco 
Fuentes. 
P a r a aprovechar los beneficios del 
Ji:bileo concedido por el Papa Bene-
dicto X V , y atendiendo los deseos ex-
presados por el s e ñ o r Obispo de la 
P i ó c e s l s , ge e s t á n organizando gran-
fris peregrinaciones a l h i s t ó r i c o San-
tuario de Covadonga. recordando en-
tre ellas una de Oviedo, que promete 
ser un verdadero triunfo para los que 
la disponen, y otra de A v i l é s , organi-
zada por el Centro de Acc ión Social 
Catól ica de dicha v i l la , de acuerdo 
con el A r c i n r e s t a í g o de la misma. 
T r m b i é n se anuncian otras dos 
importantes peregrinaciones de B i l -
Ipo . rio las <iue formarán parte los 
m á s significados elementos c a t ó l i c o s 
de v capital de Vizcaya. 
Ha producido en esta provincia ge-
neral sentimiento la muerte, ocurri -
da en Madrid, del Ilustre cr í t i co mi l i -
tar y Ex-Diputado a Cortes D. Genaro 
/ Alas, hermano del Inolvidable cr í t i co 
y^ novelista que tan c é l e b r e hizo en 
el mundo do las letras el p s e u d ó n i m o 
de Clar ín . 
E l s e ñ o r Alas era un asturiano ac 
Érran prestigio y gozaba en esta tie-
r r a de merecidas consideraciones, por 
Jo que su i'Sllecimlento h a sido llo-
rado como una gran desgracia-
T a m b i é n t a fallecido en Oviedo el 
joven y doctor p r e s b í t e r o D. J o s é F e r -
n á n d e z Solares, Catedrát i co de Sa-
fíroda T e o l o g í a en el Seminario Con-
c'llur, Capal lán del Colegio de las 
Ursul inas y confesor de las Religio-
F/is de San A g u s t í n . 
E r a un sacerdote por todos con-
ceptos ejemplar, de un talento claro 
y de una cultura variada y exten-
sa, siendo por lo tanto considerado 
su prematuro fallecimiento como una 
gran pérdida para el clero asturiano. 
Y como estas notas se van a lar -
gando demasiado, y a ú n tengo mu-
chos asuntos de i n t e r é s en cartera, 
hago aquí punto para continuar mi 
i n f o r m a c i ó n de otra crónica . 
J u l i á n O R B O X . 
Oviedo. 16 ce Junio de 1918. 
UNION O U A N A 
E n La j u m a general que ce l ebró es-
ta sociedad el día 17 del que cursa , 
fué aprobada el acta anterior por 
unanimidad. Se l eyó el Informe de la 
Junta de Gobierno dando cuenta » 
cus asociados de bus gestiones real i -
zadas durante el semestre que ter-
m i n ó en 30 de Junio ú l t i m o , merecien-
do la a p r o b a c i ó n do los s e ñ o r e s so-
cios los cuales felicitaron a esta cor-
p o r a c i ó n y a la S e c c i ó n de Propagan-
da por su labor realizada, as í como 
por el progreso de esta i n s t i t u c i ó n 
pues hoy cuenta con un crecido n ú -
mero de asociados. 
Se n o m b r ó a la s e ñ o r i t a Concep-
c i ó n Rocafull . , coasociado resldent? 
en Orense, nara que en todas las fies-
tas de c a r á c t e r bené f i co , Instructivo, 
etc., que se celebren en aquela c iu -
dad, represente a esta sociedad con 
c a r á c t e r oficial. 
T o m ó s e '1 acuerdo de convocar a 
junta extraordinaria para dentro de 
un mes, con el fin de recabar el apo-
yo valioso de todos los orensanos re-
sidentes en esta capital , y al contar 
con un crecido n ú m e r o de socios 
proceder a la reforma de nuestro re-
glamento. 
D I N E > R O 
A l 1 p o r 1 0 9 , s o b r e i o y t i y 
• a l o r e s . 
Í 6 
L a R e g e n t e 1 
K S m r H O I 
T S X C F O N O A - 4 3 7 6 . 
A r e t e s d e C o r a l e s 
T O N O S B L A N C O Y R O S A , M U Y B O N I T O S 
Los aretes de corales, hacen la prenda que más 
alegra la cara femenina. 
Tenemos también collares de corales, muy pu-
lidos y brillantes. 
"VENECIA", Obispo, 96.-Tel. A-3201. 
Mire usted: 
Entre nuestra imponderable colección de 
_ 
B a t a s 
pueden elegir las damas la que realmente 
satisfaga sus gustos, la que responda a las 
exigencias de su temperamento, por la es-
pecialidad del color, la sabia combinación 
de las adornos y la originalidad de la forma. 
B a t a s , m a t i n e s y 
d e s h a b i l l é s 
Imposible encontrar en parte alguna un sur-
tido igual. 
c 6027 lt-22 ld-23 
r " 
Z a p a t o s " N E T T L E T 
Color Cereza 
N o t a d e E l e g a n c i a 
L 
"ARDSLEY" 
El modelo favorito 
de los que p s t a n 
toda Ii comodidad 
El Calzado "NETTLETON" 
en sns modelos Hampton y Ardaley, convence, no solo por la c a -
lidad de sus pides , por lo fác i l de su horma, lo bonito de bus l í -
nea» , sino por el prolonRado uso que resisten. Son zapatos eco-
n ó m i c o s , por lo mucho que duran. 
" H A M P T O N " 
M o d e l o d e r e f i n a d o 
g u s t o p a r a t o d a s l a s 
o c a s i o n e s . : : : : 
E L P A S E O 
Obispo esquina a Aguiar.-Tel. A-3036 
Siempre t a ñ e m o s variada existencia de Calzado E s p a ñ o l , ie 
Pedro Cortés , de Cindadela 
C6039 lt.-22 
IníorinaGión GableQrálíca... 
(Vlens de l a P R I M E R A ) 
S E Ñ O R I T A ( * » D E C O R A D A P O R E L 
G O B I E R N O J A P O N E S 
P a r í s , Jul io 20, 
A propne«ta del G e n e r a l í s i m o E o c h 
el Presidente del Consejo de Ministros, 
( lemencean, ha condecorado a la se> 
fiorlta F r a s c r , perteneciente a la cm-
buloncia br i tán ica con las emees de la 
L e g i ó n de Honor y de l a G a e r r a . 
L a proc lama dice: 
**F.ncarfada del transporte de h c J . 
dos, en la noche del Jueves, bajo un* 
trido bombardeo l a s e ñ o r i t a F r a ser tn-
to dos heridas graves de una granada 
torprdo, que d e s t r u y ó la ambulancia 
qne el la coiidncuu Dló prnebas de áni -
mo tratando de llegar a pie a l hospital, 
distante unos doscientos pies, para In-
lormar al m é d i c o de la s i t u a c i ó n en 
que se hallaban los heridos, d e s p v ó s 
de lo cual quedó sin conocimiento. 
Cuando se le condujo a l lugar donde 
ia d i m i s i ó n del general Francols , d á n -
dole a d e m á c un cargo honor í f i co en 
*1 regimiento de l a Guardia Imper laL 
. . E l mismo p e r i ó d i c o asegura que so-
lo temporulmente dejará el general 
Franco l s do prestar servicios en e l 
e j é r c i t o en c a m p a ñ a . 
E L T E N I E N T E D E A V I A C I O N 
F O N C K 
E l teniente Fonck, uno de los m á s 
famosos aviadores franceses, derr ibó 
«1 d ía 16 del actual dosaeropJanos 
enemigos otros dos el día 18 y tres 
t i dia 19, E s a s seis m á q u i n a s teuto-
ñ a s cayeron envueltas en l lamas. F l 
total de ios aviones enemigos derri-
bados por «1 teniente Fonck, ascien-
de a cincuenta y seis. 
E L A T A N C E A M E R I C A N O 
Con el e j érc i to americano en F r a n -
cía, frente del Aisne y el Marne, do-
mln-ro, Jul io 31, por l a noche. Despa-
cho especial del Corresponsal de la 
Prensa Asociada, 
A l sur de Soissons las tropas ame-
ricanas avanzaron hoy dos k i l ó m e t r o s . 
I .a a r t i l l e r í a aliada tiene ya bajo sus 
fuegos el f c r r c c a r r l l de Chateau-Thie-
i r y a Solssons, mientras las tropas 
americanas cenpan la v ía f é r r e a de 
Solssons n Vi l l er s Sotterarets. R e s u l -
indo de efto es que solamente upu 
ría f é r r e a está en poder de los ale-
manes al snr de una l ínea Imagina-
r k de Soissons a Re l ias . 
Al noroeste de Bolleau, a l N. O. do 
Chateau-Thierry, los americanos avan-
zaron en la madrugada del domingo 
cinco k i l ó m e t r o s . Algunos de ios m á s 
terribles combates desde que se ini -
ció l a ofensiva alinda, se han UbrRdo 
entre G h e r y y Y a u x , habiendo uti l i -
zado los alemanes sus c a ñ o n e s y ame-
tralladfvras. 
L a s tropas aliadas ocuparon l a coli-
na 204, que domina a Chatoau-T.hlerry 
en la madrugada del domingo y poco 
d e s p u é s empujaban en d irecc ión d ; 
la ciudad misma. L o s progresos 
los americanos y franceses al este y 
al norte continuaron durante toí^o el 
domingo. 
L o s alemanes a l norte del Mnrne 
ban estado sujetos a un tremendo 
bombardeo a qu* los s o m e t i ó l a ar t i -
l ler ía alinda durante el d ía de hoy. 
Respondieron con e n e r g í a -aunque sin 
é x i t o . L a a r t i l l e r í a al iada ha castigado 
con terrible efectividad las l ineas a 
retaguardia del enemigo haciendo 
iuuy costosos los movimientos de los 
alemanes. 
Pris ioneros capturados cerca de 
Chateau-Thierry han ccnflrmado la 
solidez del plan del general F o c h , de-
clarando que l a retirada alemana se 
hace imperiosa por la d i s m i n u c i ó n de 
las provisiones. Tanto los almacenes 
de v í v e r e s como los de municiones 
estaban tan desprovistos que los ofi-
ciales h a b í a n manifestado que era 
p r á c t i c a m e n t e imposible res ist ir . 
T a se han dado ó r d e n e s , s e g ú n di-
cen los prisioneros, para ret irarse a 
nn punto situado diez mil las a l norte, 
pero los indicios esta noche eran que 
no se p e r m i t i r í a a los alemanes per-
manecer tan cerca del Marne. pues e-
movimiento de flanqueo aliado avnn-
zn firmemente. Tanto las v í a s f é r r e a s 
como las carreteras por donde h a b r í a 
de pasar los convoyes alemanes e s t á n 
amenazados de ser collados. 
Durante todo el doralmro siguieran 
cayendo numerosos prisioneros de 
las fnerjfas d? retaguardia enemisros. 
Desde el jueves los americanos han 
capturado soldador pertenocieutes a 
diez distintas divisiones alemanas. 
E L T E M O R L O S MTT.TÍPLICA 
Con el E j é r c i t o americano en el 
frente del Aisne y el Marne, Ju l io 21. 
(De l a P r e n s a Asociada.) 
F n prisionero capturado hoy por los 
americanos, antes de ser mil i tar ha-
bía sido banquero en Nneva Y o r k y 
Lebanon, PennsyIran ia , Al p r e g u n t á r -
sele q u é pensaban los soldados nerr-
ca de los americanos, dijo a s í : 
"De^de el jueves los alemanes 
bían dediMdo que la noticia de que 
hay n n m i l l ó n de americanos en F r a n -
cia era falsa y los rumoras circulantes 
entre ellos en este frente son que hay 
en F r a n r i n , no un m i l l ó n , sino diez 
m i n ó n o s de americanos. 
E L C A N C I L L E R I M P E R I A L E N F E R -
MO 
Amsterdam, Ju l io 22. 
E l Conde de Hert l ing. Canci l l er im-
I»erial, se hal la en el Pr imer Cuarte l 
General asistido por los m é d i c o s . 
U n telegrama de Ber l ín dice que el 
C a n c i l l e r est:i ya mejor del fuerte ca-
tarro que padece. 
D O S T E N I E N T E S A L E M A N E S M U E R -
T O S . 
Amsterdam, Ju l io 22, 
L a s s e ñ o r i t a s Fr ledr lchs y K e r s c h s -
tein, del e s c u a d r ó n de Rlcb! befen- pe-
se le Iba a practicar l a primera cara 
i n s i s t i ó en que primero se atendiera 
¡i los heridos de que ©lía era respon-
sable. 
L O Q l E D I C E U N P E R I O D I C O D E 
Y I E N A 
(xinobra, Jul io 20. 
Por primera tcz el per iód ico **Ar-
beiter Zcitnng',, de Viena ha citado a 
los americanos. Dice el mencionado 
er iód ico que han cambiado la situa-
c i ó n no solo en lo pol í t ico , sino en las ¡ 
lases militares del conflicto. Agiec-a i 
"que no hay duda de qne un m i l l ó n \ 
de umerfoAnoft se hal la en F r a n c i a , y 
qne el neglo de los americanos en su ' 
o r g a n i z a c i ó n les had ado admirable 
resultados. 
D I M I S I O N D E L G E N E R A L A L E M A > 
F R A N C O I S 
Amsterdam, Jul io 22 
S e g ú n publica el **Lokal Anzelger^ 
de Berlínft ha dimitido el mando del 
7o cuerpo de e jérc i to , en el fronte 
occidental, el general ron Franco l s . 
E l Emperador Guillermo, dice el 
citado per iód ico , ha rehusado aceptar 
d e $ 9 . 9 9 h a s t a $ 6 0 . 
C o l o s a l s u r t i d o e n l o s 
Reyes Magos 
G a l i a n o , T 3 . 
Clínica de Muñecas 
America AdvertdBimt Corp.—A-SCM, 
alt 3 t l 
F O R T I F I Q U E S U C E R E B R O 
f í O D E L O P A T R I C I A N 
/ i tUBIERTQS de 
vJ" gran belleza, de 
graciosas líneas, de 
elegancia exquisita, 
que dan tono aristo-
crático a la mesa y 
que por su duración 
prolongada, obligan 
a comprarlos. 
S e g a r a n t i z a n 
. p o r 5 0 a ñ o s . 
T E N E M O S E S T U C H E S 
C O N J U E G O S 
C O M P L E T O S 
Y P I E Z A S S U E L T A S 
" L A V A J I L L A " 
O t a o l a u r r u c h i y C a . 
Galiano 114 y 116 (esq. a Zanja.) Teléfonos A-4080 y A-8995. 
rcc íero i i , recientemente, dice el L o k a l 
Anzeiger' . 
Fr ledr lchs acred i tó Teintuna Ticto-
r í a s y Kersehstem, TClntlsIete «n sus 
operaciones a é r e a s . 
D E S P A C H O S D E T O K I O Y P E K L V 
A L « T D I E S ? , 
Londres , Ju l io 22. 
E n un despacho de Tokio dirigido 
al "IMnies'* con fecha 17 del actual in -
formando que e l partido l y a - K a l pnre-
ce dispuesto a aceptar los p r o p ó s i t o s 
del Gobierno respecto a la Interren-
c i ó n . A ñ a d e el despacho que el Gobier-
no j a p o n é s ha prohibido a l a prensa 
publicar nada acerca del movimiento 
de tropas y de material . 
E n una r e u n i ó n celebrada por loa 
Ministros de l a Guerra , de Marina y 
de Hacienda, e l día 18, se a c o r d ó La 
manera de aprovisionar las fuerzas 
japonesas. 
n E un despacho que e l d ía 17 se 
t r a s m i t i ó a l "Times" desde Pekín se 
! dice que el c a r á c t e r de l a acc ión alia* 
| d a en Vladivostok ha causado allí vi-
j v a s a t i s f a c c i ó n . L o s aliados, créese en^ 
P e k í n , no pueden esperar mejor oca-
s ión ju i ra ayudar a los tcheco-eslavos 
como la de ocupar a Vladivostok y así 
apoyarlos, para que sigan centra los 
bolsheviki. 
S E P E L I O 
I E¡ vernes ú l t i m o , rec ib ió cristiana 
¡ s e p u l t u r a la inolvidable finada seño-
i r a María A g r á m e n t e y pichardo de 
Romeo, a quien Dios tenga en su san-
ta gloria. 
A s i s t i ó al acto un gran número de 
personas distinguidas. Reciban nuestro 
p é s a m e sü afligido viudo el señor Ro-
mero y el doctor Antonio pichardo. 
tío de la finada, y d e m á s familiares. 
Lo3 Pildoras TrelIrB de hipofosfitos 
oompuestoH vien«n a resolver uno de los 
problemas más Importantes en lo yae at 
sistema nervioso se reitere. 
Katas pildoras, oomo su nombre indi-
ca, están fabricadas a base de fósforo 
» resultan. Junto con la «al, hierro, po-
tasn y manganeso, los elementnn que ne-
cesita el cerebro -y los huesos para re-
COnstltnlrse. 
Somos los primeros «n lanr^ir al mer-
cado el j a r a i s d« hipofonfitOi* bajo la 
forma d« pildoras y al hac^r esta modl-
í lcaclín al tan celebrada Jarabe de hl-
pofosfltoa bemol tenido en cuenta dos 
problemaa i 
lo.—Hacerle más grato al paladar- y 
5o.—Abaratarlo. 
Múltiples pruebas hemos llevado a ca-
bo en nuestros laboratorios y no han 
sido Infructuoeaft esas pruebas, pues he-
mos obtenido el más lisonjero éxito del 
que deben participar los que tom.-n las 
PUdoras TrelUn. 
Todos los que bnn tomado el larabe 
de hipofosfitos saben muy bien que éí 
un poco desagradable al paladar v que 
esa es la causa por la cual mucha» per-
sonas, sobre todo los nifiog, se resisten 
a tomar Un pi-fcloso medicamento. 
PJl iVasqvIto df> las Pildoras Trelles 
de Mpo/oslitos compuesto* es bien pe-
quefilto, pero encierra exactamente las 
mismas proporciones de las subsUuclas 
quínilüRS que componen el jarabe. 
ComurendlUo lo que antecede vamos 
a explicar en dos palabras las proiueda-
(ies (je las Pildoras Trelle». 
No hay nada tan a>arilianíft„en 
indlvidui. como la falta de "Petito' ., ^ 
Pildoras Trenes estimulan el apent.,, \ 
en breve se habrá resuelto lo que a l prin-
cipio parecía imposible. ,i„ 
E l estomago cargado ^ f ^ 4 ™ 6 " 1 6 , ^ 
nlimei.tos no podrá aílnillarlos Lso 
ocostumbran a hacer las P«r8°"as 'V;: 
Mo*>a do engordar. Bato es un error 
.raso, l.ltnnan.ente ha <l"«dad0o,c,(?"1Pr,?" 
lado plenamente, quo la • '̂tSSSSr' 
clón (sobrealimentaclAn) es 
Cuando a un Indltiduo * •*il"55* 
doblcmento es norque r«*Im«»U 
sita de esos aflmentos P a " a1c""',,11tir 
energías. Pero confesemos J W g g l 
edqulrlr fuerxas. ellas " ftttJBSST^ 
do y l legirá hasta atrofiarse el estomago 
con esa carga exceelra do fc"»»»»-^ 
Todos sabemos que para Jj^T * «SS 
nn tralMjo es necesario ^ 
cantidad de energías, pues bien, en el 
caso del individuo d« " " P * ^ 1 ^ " ^ 
cldn diremos que no podrá asimilar eso 
organismo (débil) todas las preciosísi-
mas substaíiclns nutritiva* que encierra 
er. su estómago puesto (jas p«ra hacer 
la digestión de ellos necesita desarrollar 
una cantidad superior de energías que 
no posee. A un individuo de esta dase 
le podrá ocurrir lo siguiente-
lo.—Las energías se perderán en un 
tiabajo infructuoso. 
2o.—El estómago y el estado general 
•c debllitartiu; y So. Podrá haber oom-
llicaclonee. 
L a s Pildoras Trelles en su consecuen-
cia, 1c resolverán el problema. Ingiera 
poca cantidad de alimento» y profiera las 
Pildoras Trelles porque en poco volumen 
encierra lo nue Su organismo necesita 
que es FOaFOrtO, para el ceaebro; 
H I E R R O , para elaborar sangre, (nomo-
globina) : CAL y POTASA, para fortale-
cer los huesos y activar la formación de 
tejidos nuevos. 
Usadas con asombroso éxito en los ca-
sos de: 
— D E B I L I D A D OSEA (de 108 huesos.) 
— F A L T A D E MEMORIA. 
— N E U R A S T E N I A . 
— T U B E R C U L O S I S , (inicial.) 
Recomendadas, con especialidad, para 
«1 crecimieuto y estabilidad cerebral. 
I Kn el tren, tranvía o en la calle puede 
tomar una plldorlta, pues lleva usted el 
frasco en el bolsillo del chaleco. 
Más fácil de tomar y gyl / j todo.... 
m á s barato. . .* 
p a r a n u f c B L t s m o s 
R S ^ k . A © V P A 
A U t B L ñ R I A : A . d e I T A L I A 9 4 T A . 4 2 7 6 
F A B R I C A : P t M O / \ 1. T i I / S I 5 : C E R R O 
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D e l d í a 
De ayer-
El concierto de.Las Play 
mañana. j • „ 
Concierto de todos los domingo? 
, n aquella ospaciooa y fresca glorieta 
Se los famosos baños del Vedado. 
Estuvo muy concurrido. 
Familias numerosas, asiduas a La^ 
PlaraSf formaban el auditorio. 
Tomás Coman, el popular pianis-
hizo el gasto ejecutando variadas 
v selectas niegas de su repertorio ina-
g0^b'pasaron horas detteiosas. 
En perspectiva.. 
Una matinée se anuncia. 
Son sus o'rfeanizadorea jóvenes y 
señoritas que han elegido los salones 
de la Sociedad de Marianao para es-
ta fiesta de la estación, 
celebrará en Agosto. 
* * • . 
pe viaje. 
gon numerosas las despedida? 
Embarcarán en plazo muy i-rATlmo 
los'distinguidos esposos isidro Fon ta-
ñáis y María Teresa Herrera. 
yañ a las Montañas. 
* * * 
| Una boda esta noche 
por la 1 Es en la Iglesia de la Caridad, a 
• las nueve y media, la de la señori ta 
| Emelina Rodríguez Cayro y el joven 
Francisco San Martín. 
Se celebrará en la intimidad. 
Del Nacional. 
Es tá indispuesta María Marco 
Y no pudiendo trabajar esta noch»í 
la aplaudida cantante se altera el 
programa del Nacional completamen-1 
te. 
En vez de La niña mimada va La 
pntra chica y el papel de la Marco 
en Los Cadetes de la Kelna lo ha rá 
Inés García 
Es lo acordado. j 
. Enrique POSTAMLLS. 
JOYAS DE BRILLANTES 
Extensfeimo es nuestro surtido en loa ' 
estilos más modernos y artísticos. 
OBJETOS PARA REGALAS 
Le Invitamos a conocer nuestm hrnno-1 
sa exposición permanente de i/ocioslda-
des para obsequios. 
"LA CAS A Q U I M A S A" 
Av. de Italia (antes Gal laño), 74 y 70. 
Teléfono A-4264 
Así como los baños de mar satisfacen su cuerpo 
en los grandes calores, así 
N U E S T R O S T R A J E S D E B A Ñ O 
% 
satisfacen su buen gusto porque son modelos 
especiales. 
G r a n s u r t i d o e n T r a j e s d e 
B a ñ o , e n s e d a , l a n a , a l p a -
c a y a l g o d ó n , e n l o s c o l o -
r e s : f r e s a , p a s t e l , m o r a d o , 
• v e r d e , p r u s i a y n e g r o . • 
= « = « 5 3 " L a F e m m e C h i c 
O 
9C De esta afamada reylsta de Modas, acaba de recibirse el número co-
rrespondiente al mes de Julio. Trae modelos Interesantísimos. 
Precio de cada número • • $0-80 
La suscripción por nn afio • ."V $8-00 
Para el interior, sírvanse agregar $0-10 para el certificado. 
Agencia excluslra parar la Repúbl ica de Cuba: LIBRERIA DE JOSE 
ALBELA, Belajcoaín 32-B, Teléfono A-Ó893. Apartado 511. Habana-
c 5980 2d-19 5t-19 
nebre en Berlín y en Potsdam; y re-
confortará a los aliados en su firme 
propósito de no oír proposiennes de 
paz, sino después de obtenida la vic-
toria final. 
D e i a S e c r e t a 
S A B E tomar c a f é * c ' W 'o toma de "La Flor de Ti-
bes", Reina 37. TeLA-3820,qüe es el que mejor S A B E 
S o m b r e r o s y g o r r o s d e g o -
m a , e n f o r m a c a p r i c h o s a . 
• Z a p a t o s a l t o s y b a j o s . • 
n 
G i S CiRRECCiONAlES 
FUNCION CORRIDA 
Hay delirio de grandeza-
Créen no pocos plebeyos 
adinerados, que basta 
la posesión del dinero 
para tener de su parte 
cuanto hay que tener: talento, 
cultura, nobleza rancia, 
distinción y todo eso 
que da el ambiente, el estudio, 
cducaci-Vi, nacimiento; 
sin comprender que los hombres 
vulgares, los hombres necios, 
más se ponen en ridículo 
cuando buscan el incienso 
de la adulación, el modo 
de lucir, sin otros méri tos 
que sus miles, adquiridos 
Dios sabe cómo. 
Don Pedro 
de la Cuesta y Peres Sánchez, 
es, como él dice muy serio, 
del Norte de España, acaso 
porque h i nacido gallego, 
asturiano, vascongado 
o montañas; el sujeto 
está casado con una 
criolla del Surgidero, 
de Vinales, de Aguacate 
o de uno de esos tres pueblos 
del interior de la Isla, 
donde estuvo mucho tiempo 
en su bohío de guano 
familiar, sin más sustento 
qua el arroz blanco con nada, 
buniato, y de tiempo en tiempo 
tasajo bní io . rociado 
con el café sempiterno. 
¿Vestidos? la bata blanca 
siembre obscura, y el sombroro 
de yarey cuando salía 
a los sitios de paseo. 
Voila tcnt, como diría 
Foníanills. 
En cuanto a Pedro, 
a don Pedro de la Cuesta 
y Pérez Sitiichez, primero 
fué esto, '.lespueg lo otro, 
hasta que ai f in cayó dentro 
de los negocios, v un día 
cátale rico. Se vieron 
él y su ca i^ mítada 
no sé dónde, se entendieron 
perfetamonte y un Cura 
hizo lo otro. Adquiriendo 
chalet (Ti l la Marlcusa) 
y más tarde un auto y luego, 
procuráronse bombitos 
y retratos domingueros 
en revistas ilustradas, 
y cátalos en el censo 
aristocrát ico, en danza 
con grandes dinnors y almuerzos 
en petlteg tablea. La vida 
super chic, donde otros necios 
hacen lo propio, buscando 
que los envidien. 
Don Pedro 
de la Cuecta y Pérez Sánchez, 
hace tres días y medio 
mandó llamar a su Vi l la 
un famoso cocinero 
francés, para preguntadle 
lo que opinaba respecto 
a un banquete ¡de primera! 
que pensaba dar. Cubiertos 
fin de la mot, con sus vinos 
mot de la f in , entendiendo 
que los anfítrones eran 
gente rica, de respeto, 
prencipal. 
Monsleur Camilo, 
dijo después de un silencio: 
—¿Quiere los platos montados 
a la dernlere? 
—Yo no puedo 
en mi comedor, es chico, 
(le respondió) busque el medio 




que sea así. \ ^ 
—Tres bien. ¿Le gusta 
le caviar, es caro e bueno; 
caviar ruso o folo gras solo 
en sangiils. Consomé luego 
de espárragos . 
—Los espárragos 
sin consomé son soberbios, 
si se chupan, sobre todo. 
me se mojen los dedos, 
a.jo de la Cuesta. 
—Entonces, 
•nondló el otro, entendiendo 
'•arvenús ¿le parece 
de fideos rellenos? 
-> es tará mal. 
—¿Y de entrada? 
—De entrada bian, ya que tengo 
o tiene el comedor arcos \ 
con colunas, todos ellos 
bien estucados. 
—Entonse 
con esas entradas, pienso 
fni bécass© truffee, langne 
fnurrée, encargots. 
—Todo eso 
está muy bien. 
—Carnes blancas, 
5^ 
D e p a r t a m e n t o d e C o n f e c c i o n e s 
n 
G a r c í a y S i s t o 
S a n R a f a e l y R . M . d e L a b r a ( a n t e s A g u i l a ) . O 
S O M B R E R O S 
Por fin de temporada, se liquidan to-
íIoíí los sombreros, formas, adornos y 
flores, to>lo se ofrece a la mitad de su 
l-reclo. 
" L A Z A R Z U E L A " 
•Neptuno y Campanario. 
ARRESTO 
Por el detective Aguirr.3 fué arrea-
tado ayer Ricardo Elizaldo Hidalgo, 
vecino de Escobar 184, por encon-
tiarse reclamado por la Sala Pnme-
ar de Vacaciones de la Audiencia en 
causa por hurto. Ingresó en la cár-
cel. 
NO TIENE FONDOS 
A la Secreta denunció ayer Angel 
Carrera Tuero, vecino de la Aveni-
d?. de Ital ia número 68, que en los . ,„Tv „ 
i': timos días del pasado mes ¡¿e lo | ( ^ ^ • • • • • • • • • • • • l ^ ^ ^ M 
presentó en su domicilio L. J. A r r u - ¡ a V > f r AET^vr\ 
íat, vecino de Tacón 2, solicitando ! | ^ / \ I ^ L / ^ I 1L# 
que le garant ízar ra un .check contra ' * A . . r, ^ 
el Banco Nacional, por la suma de 
ciento setenta y cinco pesos; que co-
mo conociera al Arrufat le garan-
t zó el check, pero como posterior-
r.iente ha sido requerido por el Ban-
co, notificándosele para que reinte-
grara el dinero toda vez que la firma 
de Octavio García y Hermanos, qv.e 
te extendieron en Ciego de Avila a i 
portador, aparecía ser imaginaria, 
ee considera perjudicado en la ex-
piesada cantidad. 
M o d e l o " V E R N O N * 
E l e g a n c i a y S e n c i l l e z . 
G a r a n t í a d e 10 a n o s 
s c O 
C o m p r e s u 
C A F E e n E L B O 
S u g u s t o es e x q u i s i t o . E l q u e I p p r u e b a j a m á s l o d e j a . 6 a -
M e t i c a s m u y s a b r o s a s y v í v e r e s e n g e n e r a l . 
C A L I A N O , N ú m . 1 2 0 . T E L E F O N O A - 4 0 7 6 
" L E S G R A N D E S M O D E S " A G O S T O 
galantinas. 
—Bueno, bueno. 
—¿Y qué cuidos Monsleur? 
—Caldos, 
en mi mesa no los quiero. 
¡No faltaba m á s ! 
—Pardón, 
digo vinos. 
— ¡Vinos! Pero 
los vinos son caldos? 
—Caldos 
de Champagne, de Burdeos, 
de la Rioja. 
—¡Vaya, vaya! 
¡Como los caldos de grelos! 
(Concluirá)-
lul io 21 
Hál lase completamente restableci-
da de a afección que desde hace días 
la retenía en el lecho, la virtuosa y 
hermosa señorita Graciala Día2, 
hermana política de nuestro amigo 
el doctor Raúl de la Vega. 
Nos complacemos en comunicar 
tan grata noticia-
Concierto Musical en el Conserrato-
rio Nacional por las altuunas de la 
Sucursal dei Vedado. 
Hace poco más de dos años" se inau-
guró en la calle 17 número 834, de 
este barrio una sucursal del Conser-
vatorio Nacional a cargo de la culta 
y competente profesora señora Ra-
faela Serrano. Hoy esta insti tución 
Esta es la revista de modas más elegantes entre las que actualmente 
se reciben; se vende un número, en 80 centavos; una suscripción por un año 
$8, seis meses, $4. 
Su agente para Cuba, Pedro Carbón, "ROMA," O'Reilly 54 esquina a 
Habana, apartado 1067, Teléfono A-3569. 
Esta casa siempre tiene un buen surtido de la perfumería de Atk in -
son, Colgate y Plasard, "Roma." es la casa de las modas y de los perfumes. 
C. 6015 Rt.-20. 
j cuenta con 100 alumnas y un escogi-
do cuerpo de Profesoras siendo un 
gran centro d»; cultura musical don-
de s? cursan todas "las asignaturas 
correspondientes al Divino Arte. 
El último domingo celebró el pr i -
mer concierto público. 
La "Sala Espadero" en la Avenida 
de Italia, donde teníai lugar este 
acto, albergaba en su recinto un pú-
blico numeroso y escogido. 
DIó principiu el programa por or-
den riguroso baciendo gala todas las 
alumnas de suc vastos conocimientos 
musicales. 
Ija audic^3n que esta insti tución 
celebró es la úl t ima de las que han 
ofrecido en el curso quo hoy ter-
mina. 
Esta joven v naciente institución éS 
un modelo de las de su case, gra-
cias a la buena dirección de su Di -
rectiva y a su selecto cuerpo de Pro-
íesorcB, que ei? el siguiente: 
Clases Superiores 
Sr. H . d3 Blank. 
Sra. R. Serrano. 
Oíros Cursos 
Srta. María Fortuny-
Srta. Consuelo de la Torre. 
Srta. Consuelo Quesada. 
Canto. 
Sra. Tina Farelli. 
¿UKTIDO DE, GWMJZA Y PIE/b LAVABLE 
$6.00, $6.50. y $7.00 
También los hay de charol. 
LA ACACIA es l a p e l e t e r í a m á s popular de la 
Habana y l a que m á s barato vende. 
D e F e r n á n d e z y R e i g o s a 
8E1NA No. 16, casi esquina a Rayo 
T E L E F O N O M - 1 4 1 2 
¡Qué Gamas! 
L as que estamos dan-
do en calzado de seño-
ras, caballares y niños, 
por todo este meg, y el 
que viene-
Si usted necesita CAL-
ZADO venga a la pe-
letería "LA ACACIA" 
y en ella encontrará 
usted lo que necesita, 
ahorrando unor cuantos 
pesos en beneficio de 
su bolsillo. 
$2^0, $2.90 y $3.09. 
m í 
^ n O ü C a B A L L / O Y COLOR C B R 5 Z A 
En fiamura fhiog $3.00 
En Charol . . $4.90 
En Glacé W^O 
Xandollna 
Rrta. Mará Luisa Acosta. 
Además tiene este Conservatorio 
un gran nún.oro de Profesores que 
colaboran particularmente bajo la 
forma de Matrícula Incorporada, per-
mitiendo a los alumnos cursar sua 
estudios en su casa, adquiriendo con 
los oxámeacs los grados y t í tulos co-
rrespondientes. 
El éxito de esta institución lo de-
muestran el gran número de familia^ 
de la ar is tocrát ica barriada que figu 
ran en sus l'stas como son: Tarafa, 
Pant ín , Le Febure, García, Souza, 
López, Arguelles, Calvo, Moré, Cuer-
vo, Carzalleira. y otras muchas. 
El nuevo curso dará principio en 
el próximo mes de Septiembre. 
Felicitamos a su culta directora 
eeñora R- Serrano por el éxito obte-
nido, felicitación que hacemos exten-
siva a las alumnas que tomaron par-
te en el último concierto, así como I 
a s» cuerpó de Profesores. 
Sra. Caridad Salas de Warimón 
Las solemnes fiestas que se cele-
braron en la Iglesia de Jesús MarH 
j costeadas por la señora Caridad Sa-
las de Marimón de esta barriada, cu-
ya descripción puede verse en la cró-
nica religiosa, tuvieron un epílogo 
hermoso y magnífico. 
Los que han laborado al lado del 
Párroco de ests iglesia conocen cuán-
to debe este templo a dicha dama. 
El altar a la Virgen del Carmen \ 
fué adornado por ella, lo mismo que 
otros muchos objetos valiosos, sien-
do'de hecho la benefactora- de aque-
lla parroquial. 
Asistimos en nuestro carác ter dé 
Rector de la Archicofradía a la so 
lemne fiesta y observamos con el al-
ma llena de satisfacción la solemni-
dad de la fiesta celebrada el día 21. 
Fué unánimemente elogiada la ca-
ridad de esta dama; .es la caridad una 
de las obraa más gratas a los ojos 
de Dios y por r-so los feligreses de J^-
sús Marta al ver la bondad y filan-
tropía de la señora Marimón se des-
hacían en alabanzas hacia ella. 
No son las riquezas, n i los hono-
res los que elevan y hacen a los so-
res 8uperiores. es la grandeza de al-
ma y senamientos nobles, los qu^ 
dan el título d-. grandeza. 
Hacer obras nobles y meritorias pa-
ra nuestros semejantes sin ostenta-
ción, esa es la verdadera caridad. 
Por eso al felicitar hoy a esta no-
ble Matrona tomamos las frases de 
Monseñor Alberto Méndez en su ora-
ción sagrada en dicha fiesta, pidien-
do para la señora Caridad Salas d'i 
Marimón, una bendición lo mismo 
para sus familiares y su hogar de la 
Estrella del Carmeo, como recompen-
sa a los cultos tributados en su ho-
nor. 
Y como aijo aquel célebre escritor: 
Para que 1h caridad sea perfecta 
debemos cerrar nuestros ojos y abrir 
nuestras manos. 
Nota aparte para el simpático Pe-
pín Marimón que no asistió a a fiesta 
por hallarse indispuesto, deseando 
pronto lo veamos en perfecto estado 
de sSlud. 
lorenzo BLANCO. 
L o s E s t a d o s U n i d o s . . . 
(Viene da la PRIMERA) 
Piave y cayeron prisioneros los que 
no pudieron cruzar el Marne. como en 
el Piave y vino la evacuación de am-
bas márgenes del río como en el Pia-
ve; ¿cabe más semejanza? pues to-
davía falta la últ ima fase o sea, la 
de recojer Yon Hutier sus columnas 
heridas y descorazonadas y .-acarlas 
del bolsón en que las quiere encertrar 
embotellar el generalísimo francés. 
Los ríes han jugado un pap.d enor-
me y decisivo en esta guerra. En el 
Marne, en 1914 quedaron detenidos los 
alemanes vencedores y han tardado 
cuatro años en volver a acercarse a 
él, pá ra ser otra vez derrotados; con 
la diferencia de que a ésta batalla, a 
la de la semana, últ ima, habrán de 
llamarle la del río Ourcq o la segun-
da de la Marne. 
En el Dujanec venció Mackensen a 
Brusiloff en 1915 y entró en Yarsovia. 
Los italianos vencieron en el r ío 
Piave y ahora se eclipsan las acome-
tidas alemanas entre el río Ourcq y el 
Marne, 
Ya nadie puede pensar que la ofen-
siva del Marne ha sido para enmas-
carar la enorme batalla que se iba a 
dair desde Rheims a Verdún al Norte 
y desde Bpernay y Chalons a Sainte 
Menehould al sur. ¿Con qué ejército? 
'No ciertamente con el abatido de 
Solnssons y del Mame que tiene caí-
das las alas del corazón. 
Esa derrota sonará con tapido fú-
C u c h i l l o , C u c h a r a y T e n e d o r , 
$ 1 . 2 5 . 
12 C u c h i l l o s , 12 C u c h a r a s y 
1 2 T e n e d o r e s , $ 1 5 . 0 0 . 
H a y s u r t i d o d e o t r a s p i e z a s y 
d e e s t u c h e s , p a r a c o l o c a r l a s . 
" V E N E C I A " 
O B I S P O , T E L . A - 3 2 0 1 
P a r t i d a 
En el tren directo han salido para 
el Calabazar de Sagua la señora do-
ña Manuela Núñez de Yillavicenclo v 
su bonita nieta la señori ta María Jo-
sefa Menéndez que ha pasado una 
temporada en esta capital en unión 
de sus queridos padreg don Leopol 
do Menéndez y doña Cándida López, 
c uy estimados en esta sociedad. 
Feliz viaje y felicidades para la 
joven Maria Josefa. 
Suscríba&e al DIARIO DE LA MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
Cure su Catarro 
F E C T C p ü í I Í J I 
G A R R I D O 
ANTICATARRAL Poderoso 
D E Q U I N E S 
Julio 19. 
TCMASITO ALVABEZ MBNA 
Víctima cl̂ e rápida y cruel dolencia ayer 
tarde deló <le existir en ésta, el Joven To-
inasito Álvarez Mena, hijo de nuestros es-
timados amigos y respetables convecinos, 
doña Aurelia Mena y don Sergio Alva-
rez Fabián. 
Crecido níimero de amigos y deudos, 
entre los que figuraban nuestro cura pá-
rroco P. Espinosa, y el caballeroso y 
muy estimado Vicepresidente de la empre-
sa del DIARIO D E LA MARINA don Ma-
ximino Pernündez Sanfeliz, acompañaron 
en la maBana de hoy huata nuestro ce-
menterio los restos del infortunado To-
masito. Ailí recibieron cristiana sepul-
tura mientras los presentes rogábamos 
por su descanso eterno. 
Una vez más reitero a los infortunados 
padres el testimonio de mi pésame sen-
tidísimo, haciendo nuevos votos porque el 
Creador les dé resignación bastante para 
sobrellevar golpe tan inesperado y cruel. 
EL CORRESPONSAL. ,r 
V E R A N O D E 1 9 1 8 . 
¿Cnál as el perlódio» que 
más ejemplares imprime? 
El D I A R I O DE LA M A R I -
N A . — — — 
SOMBREROS DE VERANO 
" F L O R D E T E " 
A b a n i c o s d e f a b r i c a c i ó n e s p e c i a l , c o n p a i s a j e s s e d a h a b u -
ta^y ; e n c o l o r e s y m e d i o s t o n o s . - L o s v e n d e n t o d a s l a s t i e n -
d a s d e l a R e p ú b l i c a . 
" L a I n d u s t r i a l A b a n i q u e r a ^ 
C A L V E T Y L O P E Z 
F á b r i c a : C e r r o 5 5 9 . 
T e l é f o n o A - 3 Í 7 5 
A l m a c é n : M u r a l l a 2 9 . 
T e l é f o n o A - 8 2 5 8 . 
Apartada 683. Cable y Telégrafo: CALVET-BABINA 
C 5930 5t-17 
c 6008 
Acabamos de recibir LOS MAS MUfcVOS T ELEFANTES modelos. Sus for-
" E l S i g l o X X " . G á l i a n o , 1 2 6 . T e i é í . A - 4 0 7 2 
l l e n e m o s H m t i l é n g r a n c c i e c c l ú n da s a y a s , vest idos y b lusas! 
" L A D E F E N S A " 
M O N T E , N ú m . 4 7 . T E L E F O N O A - 0 2 3 5 
E l e g a n t í s i m o s m o d e l o s . 
T e n e m o s p a r a e l g u s t o m á s e x q u i s i t o y c a p r i c h o s o 
q u e p u e d a e x i s t i r e n e l M u n d o . 
P R E C I O S B A R A T I S I M O S . 
JC 5683 v 13d-8 
P A G Í N A SEIS D I A R I O DE L A M A R I N A Ju l io 2 2 de 1 9 1 8 . AÑO LXXXVS 
p a m y §1111 j t rema 
Leemos en " L a Correspondonda da 
E s p a ñ a ; " 
Asturias y Aragón s« disponen a ce-
lebrar grandeB í lestas conmemorativas 
Asturias recuerda una gran fecha ms-
tórica: la baUUa de Covadonga, inicia-
ción feLu de la empresa do reconquis-
tar los antlguoa reinos hispánicos del 
yugo musulmán. Aragón recuerda la re-
conquista de Zaragoza, también del po-
der de los musulmanes, por Alfonso I el 
Batalllador, acontecimiento que ^ a e 
considerarse como el punto d« partida 
de la grandeza de la Corona de Aragón, 
que tiempos adelante habla de conci> 
rrlr, con la de Castilla, a la unidad na-
cional. . , 
Asturias, mediante un proyecto de ley 
le ído ya en el Parlamento, ha conse-
guido para esa conmemoración la ayu-
da de los Poderes públicos. 
De la celebración del centenario de la 
batalla de Covadonga, no sólo quedará 
la memoria de o qu« en un momento 
encanta a la vista o al oído: qnedará un 
establecimiento de enseñanza que ha de 
fundarse pronto: la Escuela Industrial 
asturiana, en cuya creación ha de mirar-
se a las más altas conveniencias de la 
prosperidad de aquella región. 
E s p a t r i ó t i c o conmemorar los suce-
sos gloriosos porque ello s irve de es-
t í m u l o a l a g e n e r a c i ó n presente. 
Pero como hace ahora Asturias , y 
oomo suponemos que h a r á d e s p u é s 
A r a g ó n , debe tenderse a que de esas 
conmemoraciones quede m á s que un 
recuerdo, algo práct ico . Porque de ese 
modo, a d e m á s de rememorar las fe-
chas y hechos gloriosos, se rea l i zará 
labor ú t i l para l a patria. 
E s p a ñ a se preocupa de aumentar 
. sne existencias de oro. 
D ice a este p r o p ó s i t o " L a E p o c a : " 
Aún cuando algnnos economistas ex-
tranjeros—y no deja de haber nacionales 
que copian sus teorías y razonamientos 
—cnleren convencernos de que el acumu-
lar oro en un país no sirve para nada, 
la Inmensa mayoría de los españoles, 
aleccionados por una triste experiencia 
en la historia de la moneda patria, no 
participan d« esas ideas. Lejos de ello, 
seguimos pensando que el poseer oro es 
una ventaja grande, y que cuanto más 
oro poseamos el día de la paz, más ven-
tajosa será nuestra situación. 
Todos los países, beligerantes y Bea-
trales, piensan en la post guerra. 'Po-
demos ni debemos ser nosotros una ex-
cepción, cuando la guerra nos ha sor-
prendido en el período de una iniciación 
reconstructiva ? 
¡Ahí Pues para esa post guerra hay 
que pensar en la necesidad de que E s -
paña haga grandes compras. Cuando ese 
día llegue, será necesario reconstituir el 
onHllage nacional, completar al red de 
ferrocarril, construir Marina mercante, 
que nos independice de la servidumbre 
al pabellón extranjero ¡adquirir prime-
ras materias y maquinarla, etcétera, etc. 
Toda esa actividad económica, que E s -
peña ha de desarrollar más allá de las 
rronteras, tendrá que ser mediante el 
oro; eso oro que hoy, por un conjunta 
de circunstancias favorables, ha podido 
Irse acumulando en las cajas del Banco. 
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Quiere decir esto, por lo tanto, que 
cuanto más oro podamos el día oe la 
paz, nos encontraremos en condidonea 
más fayorablea; pero ese oro sólo lo po-
demos adquirir de los ra íaes aliados, 
que poseen las nueve décimas partes del 
oro del mundo. 
Los Gobiernos de la Entente han to-
mado sus precauciones para q,ue el oro 
no salga de sus respectivos paiues. Ellos 
Slcnsan como nosotros respecto a l valor el oro en la pots-guerra; poro su inte-
rés es totalmente contradictorio del nues-
tro, 
Nnestro Interés es que el oro venga 
acá; el sayo es que no salga de sus Na-
ciones. , 
¿Cómo concillar y armonizar ambos in-
tereses? Sólo hay un medio: someter a 
reglas la política d»e nuestras compras 
y ventas. 
Nosotros, aun teniendo mucho empe-
ño por adquirir oro, tenemos m á s porque 
el mercado interior esté abastecido de lo 
que necesita; pero no nos cabe duda que 
si se hace una buena estadística, se •verá 
qnio poseemos artículos su'pérfluos, o so-
brantes de algunos otros necesarios, que 
codiciarán los países aliados. Esos son 
los que debemos utilizar para cambiarlos 
por oro. Atendidas y cubiertas nuebtrab 
propias necesidades, no hay uara qué 
prohibir el intercambio de lo innecesario 
por su perfluldad o por demasía: y ese 
Intercambio puede ser sobre la base de 
traer más oro- a España; oro que en su 
día puede prestarnos un gran servicio. 
No e s t á en nuestro á n i m o comen-
tar el anterior suelto, 
L o reproducimos ú n i c a m e n t e como 
d e m o s t r a c i ó n de Que E s p a ñ a se preo-
cupa del porvenir y desea prepararse 
para ocupar un buen puesto en el 
futuro concierto comercial de las na-
ciones. 
H e aqu í el proyecto de ley sobre el 
paseo m a r í t i m o de Barcelona, que tan-
to dió que hablar y que tan combati-
do fué en las Cortes especialmentes 
por las izquierdas. 
"Artículo lo. Se autoriza al Gobierno 
para que, a propuesta del ministro de 
Fomento, y previo informe del de Mari-
na, pueda aprobar un proyecto de paseo 
marítimo que formule el Ayuntamiento 
de Barcelona y autorizar a dicha Corpo-
ración para qiue lo construya a sus ex-
pensas, y declararlo de utilidad pública, 
a los efectos de la ley de expropiación 
forzosa de 10 de enero de 1879. 
Artículo 2o. Se ceden en pleno domi-
nio al Ayuntamiento de Barcelona los 
terrenos que se ganen al mar entre los 
puntos extremos del paseo marítimo que 
construya, así como los terrenos de la 
actual zona marítima terrestre y do la 
zona polémica de costas y fronteras com-
prendidas dentro del proyecto que se 
apruebe, quedando a salvo las servidum-
bres legales establecidas en favor de los 
servicios de salvamento y vigilancia del 
litoral. 
Artículo 3o. Por el ministerio de Fo-
mento se dictarán las disposiciones ne-
cesarias para el más exacto cumplimien-
to de esta ley." 
E l proyecto fué presentado a l P a r -
lamento, y defendido por e l ministro 
de Fomento, s e ñ o r Cambó. 
S e r á el paseo m a r í t i m o , una vez 
construido lo que m á s hermosee a 
Barcelona, p o b l a c i ó n que hoy es de las 
m á s hermosas del Medi terráneo . 
H a vuelto a surgir ei asunto de las 
dietas a los diputados. 
E s c r i b e "Hraldo de Madrid:" 
E l sefior Barriobero se propone pre-
sentar una enmienda a la reforma del 
reglamento del Congreso, pidiendo que 
se concedan dietas a los diputados, a ra-
zón de 50 pesetas por sesión, exceptuan-
do a .los que cobren sueldo del Estado, 
la provincia o el Municipio o paguen de 
contribución más de 2,000 pesetas. 
E s posible que si las dietas fueran 
aprobadas, muchos de los diputados 
que aprovechan cualquier incidente 
para ret irarse , soberbios y altaneros, 
del Congreso, t rabajar ían para que 
aumentara el n ú m e r o de sesiones, y 
s e r í a n los primeros en pedir que las 
Cortes no se cerraran nunca, ni a ú n 
en el verano. 
Y conste que no es mucho lo que 
pide e l s e ñ o r Barriobero. U n diputa-
do que hubiera asistido a todas las se-
siones, suponiendo que estas se c e l e -
braran todos los d ías de la semana, a 
e x c e p c i ó n del domingo, cobrar ía a l 
mes doscientos cincuenta pesos. 
Y a se ve que con poco se confor-
man ed sefior Barriobero y los que ha-
y a n apoyado su enmienda; enmienda 
que por cierto no h a prosperado. 
Parece que el Gobierno, y con el 
Gobierno l a m a y o r í a del Parlamento, 
y hasta l a del pa í s , opina que E s p a ñ a 
e s t á por ei daca y no por el toma. 
Q. 
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T o l e d o 
L a d r i l l o s I n m e j o r a b l e s , p a r a t o d a c l a s e d e c o n s t r u c -
c i o n e s , p o r l a u n i f o r m i d a d - d e s u s d i m e n s i o n e s l o 
c o m p a c t o d e s u m a s a y s u p e r f e c t o c o c i m i e n t o . : : = = = : r ~ ' 
Secados por los procedimientos más modernos y cocidos en hornos continuos. 
SE SIRVEN PEDIDOS al interior de la República, con rapidez y costo 
reducido por tener la fábrica dos ramales de ferrocarril. 
Por haber ampliado considerablemente la fábrica, podemos ser 
vir prontamente cualquier pedido, por grande que sea 
F E R R E R Y M A S A N E T 
F A B R I C A : 
H A V A N A CENTRAL 
M A R I A Ñ A O . 
O F I C I N A S : 
REINA No. 50. HABANA 
T E L E F O N O A - 8 5 6 2 
P a r a l a s g r a n d e s p é r d i d a s u s e " G l y c e r o f o s f a d n a " 
«ABANA, 0 » » 
Licor Balsámico 
BE 
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M A N I F I E S T O S 
MISCELANEAS 
G. Pedroariaa y Co: 4 cajas cubiertos 
y neveras. 
B : 10 bultos maquinaria, 
E . Qustaroba: 8 huacales chapas. 
Salnz y Alonso; 1 caja algodón. 
O. l í . Cintas: 14 bultos tubos. 
S. M. Y . C . : 1 auto. 
Q, L . Peters: 1 piano, 3 cajas acceso-
rios de vidrio. 
Alonso y Vald.s: 65 cajas tela. 
M. F . T . : 1 caja molinos. 
A. Recio: 8 cajas polvos. 
C .Martínez Cartaya Co;: B cajas ac-
cesorios eléctricos. 
Universal Musical y Co: 16 pianos, 
"W, F . : 6 cajas curios. 
L . Cuenya Hno: 1 barril pintura. 
Gastón Cuervo y Co: 1 caja bombas, 
A : 17 barriles accesorios para canos. 
C. D . C . : V¿ cajas copas y yeso. 
5,408 ; 8 cajas sillas. 
B. Gi l y Co: 8 bultos mangos y alam-
bre, 
A, C . y Co: 1 caja polvos. 
L . G . Galbán: 4 bultos efectos de uso. 
A. H . de Díaz: 27 bultos maquinaria 
y accesorios. 
J . Martínez: 2 cajas camisas. 
C . Prat : 2 pianos. 
Arellano Co: 48 barriles losetas. 
D. T . : 1 caja pacificadores. 
1,000: 12 cajas accesorios para auto. 
V . Arenal: 1 caja efectos plateados. 
J . Par tagás : 11 cajas postales. 
A. P inks: 5 barriles crletaleria. 
F . A . Larcada: 25 barriles aceite. 
T . C . C . : 1 caja cintas, 50 máquinas 
de escribir. 
OOO: 2 cajas accesorios de laboratorio. 
P. L». Almaiua y Co: 23 barriles crista-
lería. 
Hermanos Fernández: 8 cajas tarjetas. 
J . S. C . : 6 cajas efectos plateados. 
Torre Gutiérrez y Co: 3 barriles aceite. 
CompaQía Nacional de Perfumería: 1 
caja id. 
B. Barbazan y Co: 1 caja vi trinos, 1 
id efectos de plata. 
C. . B / : 6 bultos tubos y corchos. 
S. C . : 11 bultos accesorios para auto, 
29 fardos llantas. 
Sociedad Industrial de Cuba: 45 fardos 
discos. 
J . P l : 61 id corchos. 
Munson S. l á n e : 1 caja impresos. 
F . González: 7 cajas muebles. 
J . M. H . - 10 cejas clorato. 
Rubiera Etno: 2 barriles azufre. 
E . P . H . : 135 atados cartón. 
A. Tuero: 1 caja accesorios para blci-
cleta. 
ü. S. R . X . : 349 bultos accesorios au-
to, 576 id zapatos de goma. 
K : 8 cajas maquinaria. 
N. Fernández Llamazares: 2 cajas efec-
tos plateados. 
1). C . • 4 sacos hilasa. 
V. de G. B . L . : 4 cajas "cepillos. 
137.—Carga perteneciente a este nú-
mero. 
Con carga en tránsito consistente «n 
Jo siguiente: , 
44 ca Jascigarros. 
7,800 sacos café. 
188.—Carga perteneciente a este n4-
mero. 
M I S C E L A N E A S : 
Baragua Sugar Company: 11,0000 ladri-
llos. 
Cuban Pertland Cement Co: 2,786 Id. 
Florida Sugar Company: 15,280 ladri-
llos, 50 saco sbarro, 607 bultos tubos. 
Herhey Corporation; 286 bultos maqul-
nnria. 
Alto Cedro Sugar Co: 02 id id. 
Unión: 13 id id» i 
Nos dirigimos a usted porque sabe-
mos que se e s t á dedicando con todas 
sus e n e r g í a s a los buenos negocios de 
la é p o c a , para aumentar su capital y 
l levarlo a grandes empresas, some-
tiendo, muy principalmente su cere-
bro a l m á x i m u m de trabajo. 
E l resultado de esto es provocar 
cansancio, el h a s t í o y la d e p r e s i ó n 
nerviosa r á p i d a m e n t e . 
E s t á usted deprimido por ese gran 
trabajo diarlo y s in embargo no t r a -
ta de cuidar lo que 1* e s t á dando é x i t o 
en sus negocios: E L C E R E B R O . 
D é l e a l i m e n t a c i ó n racional a su ce-
rebro y v e r á como sus e n e r g í a s y su 
vigor para el trabajo es superior y 
sus asuntos manaban de mayor en 
mayor escala: E s a a l i m e n t a c i ó n l a 
obtiene por medio del f ó s f o r o o r g á -
nico, asimilable en los glicerofosfa-
tos de ca l , manganeso, hierro, sodio. 
y estricnina. 
Todos estos cuerpos se encuentran 
reunidos en " G i j e e r o í o s f a c i n a * , pro-
ducto ideal para los individuos some-
tidos a loa grandes trabajos intelec-
tuales y f í s i cos . 
Con seguridad e n c o n t r a r á usted 
"ÍJIjcerofosfaclna'* en las d r o g u e r í a s 
de S a r r á , Johnson, Taquechel , Majó 
y B a r r e r a s y en todas las farmacias 
acreditadas. 
E l A m b i e n t e " T r e s - C h i c ' d e l H o g a r 
Fa llamado poderosamente la atención la 
E x p o s i c i ó n de M i m b r e s 
F R A N K R O B I N S C o . 
E n O b i s p o y H a b a n a 
Juegos de Gabinete, Recibos, Portales, Sillas, Sillones, Chaise-
Longue, Lámparas, etc., en variados estilos y todos de 
suprema elegancia. 
Artísticas y Brillantes CimbiBaciones de Simas Cretonas y Exquisitos Esmaltes. 
c 6037 lt-22 ld-24 
Morán:: 453 Id id. 
T a c a V 150 raUes, 300 barms. 
Cuban Central Ry Co: 276 pollnea. 
A. M. Puente y Co: 10 bultos carros y 
accesorios. 
13í).—Carga perteneciente a este nú-
mero. 
V I V E R E S : 
A. Reboredo: l,Ot0 melonea, 60 huaca-
les legumbres.' 
A. Armand :50 Id cotes, 1,020 melones. 
A. Canales: 975 id. 
M. Vicente: 1 caja tocino, 200 barriles 
papas. 
R . Luna: 500 htm cal es, 186 sacos Id. 
A. Pérez Pérez: 100 barriles Id. 
Barceló Campa Co: 7 barriles lisas. 
M I S C E L A N E A S : 
L . E . Gwin; 140 atados papel. 
R . A. Morris: 6 huacales cerdos. 
Southern Express Co: 1 bulto expresa, 
7 para los señores siguientes: 
M. R . Quillaume: 1 máquina, 1 caja 
libros y calzado. 
M. Vicente: 1. atado muestra». 
B . Colora: 1 Jaula íhisanes. 
Carballo y Martí: 1 huacal bulbos. 
P . de C&stro: 1 caja efectos. 
140.—Carga pertenedent* a este nú-
mero. 
Wlckes Co: 500 sacos frijol. 
Cuban Misl6n: 9 cajas libros. 
De tránsito; 40,000 racimo» de plátanos. 
141. —Carga perteneciente a este nú-
mero. 
VÍVERES: 
Frank Bowman: 600 cajas hueros. 
Swlft Company: 1,000 Id id. 
Armando Armand: 910 id Id, 2,377 ba-
rriles papas. 
Y . Nazabalr 40 Oíd Id. 
Compañía Mafg Nacional: 2,000 cajas 
leche. * 
M I S C E L A N E A S . 
Manatí Sugar Co: 172 cajas tubos. 
G. Petrlcione: 10 autos, 87 bultos ac-
sesorlos id. 
142. — E n lastre. 
143.—En lastre. 
M A N I F I E 8 0 S 
11.—Carga perteneciente a este núme-
ro: 
Orden ^2 ,2^ piezas maderas. 
146.—Carga perteneciente a este nú-
mero; 
Orden: 14.408 piezas maderas. 
146.—Carga perteneciente a este nú-
mero : 
M I S C E L A N E A S : 
Cuban Portland Cement Co., 700 ata-
dos fondos, 1.935 ladrillos. 
Baraguú Sugar Co., 9.400 idenji 
Cuban Cañe, 300 sacos barro. 
Central Stewart, 10.000 ladrillos. 
Central Algodones. 10.000 idem. 
Central Cunagua, SI bultos maquina-
ria 
Central Santa Rita, 184 Idem Idem. 
Central Fortuna, 5 ide midem. 
Cuban Central Ry . Co., «Oü polines. 
Viuda Vlllapol y Fernandez (Cienfue-
gos), 840 bultos camas y accesorios. 
Pojo e Hilarlo, Itíl pacas millo (den-
fuegos). 
Eléctrica Gas y Co., (Cruces Palmira) 39̂  
bultos materiales. 
Central Unión, 154 bultos maqiuina-
ria. 
M. Canelro (Cieufuegos), 1.465 bultos 
tubos. 
14S.—Carga perteneciente a este nú-
mero: 
V I V E R E S : 
Neetle A . S, Milk y Co. , 39 cajas cho-
colate. 
C . C , 6 cajas encurtidos. 
Cuartel Maestre, 124 pacas poja. 
I I . N . , 300 sacos chícharos. 
V . B . , 26 cajas coñac 
E . G . , 10 Idem Idem. 
S. Juan. 25 Idem Idem, 2 cajas cubier-
tas no Tienen. 
D. P . , 4 cajas conservas no vienen, 
M. A. , 12 Idem Idem no vienen. 
B . B . , 2 idem idem. No vienen. 
R. F . , 13 idem idem. 
Pont ResDoy y Co., 1.000 cajas Jabdn. 
Menocal y Norman, 150 sacos maíz. 
M I S C E L A N E A S : 
Central Elisa, 77 cuñetes pasaderas y 
tuercas. 
Compañía Nacional de Productos Quí-
micos, 2 cajas ácido. 
E . .Lecours, 70 cuñetes clorato, 25 ba-
rriles aceite. 
Lange y Co., 14 cajas accesorios para 
camión. 
E . Remeterla. 36 cajas hornos. 
P. Rubí. 4 cajas parches. 
Fuente Presa y Co.t 368 bultos án-
gulos, | 
Portillo y Puig, 400 cuñetes clavazones. 
Harria Bros y Co., 1 cuarto cajas pe-
lículas papel y accesorios fotográficos 
Caparé Hermano, 1 caja estantes, 1 idein 
pantallas, 1 Idem muestras vino. 
Monciov 1 caja hidrómetros. 
Lorrelro Hermano, 2 cajas calzado. 
A . R . C . , 4 cajas mangueras. 
García y Co., 2 cajas sombreros. 
302. 715 bultos tubos. 
Steel y Co., 721 canal, 185 ángulos, 3.301 
bultos barras. 
M. B . L<5pez, 53 lardos hilasa. 
Cuban Tire Rubber, 12 cajas goma 
E . D . O., 68 barriles aceites (2 menos) 
Gómez del Río y Co., 5 cajas albúminas. 
Í K 1 / . ^ - ?uAu11 y C o > 100 barriles soda, 15 litros ácido. 
J . Fernández y Co. , 1 caja mechas, 1 
Idem accesorios para cadenas. 
P . Galbán, 75 tambores soda 
Moretón y Arnisa, 340 cufietes' clavos 
Pérez y García, 20 bultos hornos' v 
balanzas. 
Viuda de Arriba y Fernández, 37 cajas 
hornos. 
J . Serrano G. , 1 caja sombrero». 
Ferrocarriles Unidos, 500 ruedas 
315, 850 cajas palillos. 
F . Bowman, 200 sacos talco. 
Melchor A. Dossau, 4 cajas accesorios 
para camión, 18 bultos maquinarla. 
Aspuru y Co., 5 barras. 
Ribas y Co., 22 cajas llantas, 173 ba-
rriles ceniza, 196 cuñetes clavos. 
B . Olavarrleta, 12 bultos sal y ferre-
tería. 
Jefe del Ejército, 1 caja tachuelas. 
C . y Co., 6 cajas jabón. 
O. B . Cintas, 50 cilindros amoniaco. 
Mora Zayas Comercial Co.. 3 cajas tor-
nea 
West India 011 Eeñn ing Co., 1 caja 
dados, 40 tambores ácido. 
P. Taquechel, 16 bultos drogas. 
C. Alvarez, 48 cajas sillas. 
193, 5 barriles pintura. 
228, 20 idem idem. 
A. y Co., 107 bultos barras, 4 menos. 
Castelelro Vizoso y Co., 110 idem aceite. 
170, 10 barriles Idem. 
Fábrica de Hielo. 660 barriles ceniza. 
Compañía de Accesorios de Automóvi-! 
les. 2 cajas cuero. 
Caras y Carrascos, 9 cajas fósforos. 
F . C . Ilobins y Co., 214 cajas muebles. 
Universal Musical Co., 1 caja discos, 11 
huacales gabinetes. 
Cuba Motor Co.. 3 «•ajas accesorios pa-
ra camión, 2 idem idem para auto. 
Droguería Johnson, 14 cajas drogas, 
A. Y . y Co.. 5 bultos lámparas.^ 
197, 1 caja tela, 1 idem pieles. 
Descamps y García, 900 barriles cemen-
to. 
C. B . Zetina, 1 caja ruedas. 
Majó Colomer y Co., 1 caja drogas. 
R. , 91 cuñetes clavos. 
G. T . S., 71 pacas henequén no vienen. 
Compañía Cubana de Jarcia, 293 id Id. 
216, 5 barrile sacelte. 
E . Sarrá, 24 cajas drogas. 
Texas, 1 caja muestras. 
H; E . Swan, 5 cajas estantes. 
P. F . C , 614 piezas mármol, 11.117 lo-
cetas. 
R. H . , 474 atados acero. 
9991, 11 cajas sillas. 
R. Supplyy Co., 3 cajas hachas. 
Purdy y Handerson. 261 bultos tubos. 
Araluce y Co., 50 bultos pintura, 99 ata-
dos láminas. 
P A P E L E R I A : 
C. Torrón, S20 atados cartón. 
Alvarez Hermano. 714 Idem idem. 
A. Suárez, 20 idem papel. 
Maza y Co., 8 cajas idem. 
J . Lónez R . , 25 idem Idem. 
P. Ruiz Hermano, 5 Idem Idem. 
M., 223 rollos idem. 
P. Fernández y Co., 1 caja cintas, 18 
Idem pizarras. 
Gutiérrez y Co., 30 idfm Idem. 
Snárez Carasa y Co., 400 atados papel. 
T E J I D O S : 
S. Cealla. 1 caja medias. 
Alvaré Hermano y Co., 1 Idem. 
A. P . , 4 cajas camisas y cuellos. 
Paralón Cells y Co., 5 cajas betún. 
Martínez Castro y Co., 7 idem idem. 
G. B . . 0 Idem Idem. 
A. Hirch. 1 idem tejidos. 
Lelva y García, 11 idem Idem. 
C. M. y Co., 1 idem idem. 
H . . 4 idem idem. 
Rollño y Suárez, 1 idem idem. 
D. F . Prieto, 1 Idem medias. 
A. Marmz, 2 Idem Idem, 1 idem ropa, 
2 Idem hilo. 
Owen y HUI, 7 cajas medias. 
149.—Carga perteneciente a este nú-
merol 
Con pescado vivo a granel para la E m -
presa de Pesca. 
147.—Carga perteneciente a este nú-
mero: 
Suscr íbase a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
ESPECTACULO 
N A C I O N A L 
Se p o n d r á n en escena, en tanda 
doble, "Los Cadete8 de l a Reina" y 
" L a n i ñ a mimada ." 
Y en tanda senci l la " E l nido del 
pr inc ipa l -" 
L a s e ñ o r a María Marco l e e r á una 
p o e s í a , escrita expresamente p a n 
e l la por el s e ñ o r R e n d ó n . titulada 
" ¡ Y o quisiera vivir en la Habana!" 
P A T B E T 
P a r a esta noche se anuncian: en 
primera tanda, " E l Oso"; y en se-
gunda, " L a s dos rosas ." 
M A R T I 
E n primera, tanda: " E l aaombrj 
de Damasco " 
E n segunda: l a revista de gran es-
p e c t á c u l o "Cantos de España.44 
Y en tercera* " L a g a ü t a blanca.,' 
CASTPOAMOE 
Hoy se e s t r e n a r á l a Interesante 
cinta 'Bajo sentencia de muerte", in^ 
terpretada por Carey Cayena . 
E n las tandas de Las cinco y cuarta 
y de las nueve y media. 
E n otras tandas se p r o y e c t a r á la 
c inta " L a bancarrota", por Eddie Po-
lo (Roleaux) y "Casados contra sn 
voluntad", "Juanita del Norte44, " E l 
llorado primogénito44 y "Acontecíni ien 
tos universales n ú m e r o 26..'^ 
F A U S T O 
P a r a hoy se anuncia el estreno de 
l a c inta " E l Juguete del diablo", de 
gran intensidad dramát ica» 
Se c o m p l e t a r á el programa con va-
r ias p e l í c u l a s de las m á s celebradas 
de la Caribbean F i l m C o . 
M A X I M 
E n la primera parte se proyectarán 
clntag c ó m i c a s . 
E n la s egún ila, estreno de l a cinta 
^Todo menos amor',' en cinco partes. 
M I R A M A B 
E n este ventilado cine se exhibirá 
esta noche un m a g n í f i c o y ^trayente 
programa 
E n pr imera tanda: 44E1 capullo del 
mal" y " E l cr is ta l misterioso44, de la 
interesante serie " L a orden negra,*4 
E n segunda, "Tentaciones de la 
•vida'4 o ' 'Las dos heridas", dramát ica 
c inta interpretada por la notable ac-
triz A n a Mistinguet. 
M A R G 0 T 
E n primera tanda, c intas c ó m i c a s . 
E n segunda, "Los salteadores do 
trenes", m a g n í f i c a serle interpretada 
por Helen Holmes . 
Y en tercera, estreno de "Amazona 
macabra", por la famosa art ista Ita-
l ia Manzlnl. , 
F 0 R N 0 S 
E n primera tanda, " L a hija4', cinta 
de bello argumento. 
E n segunda, " L l a m a de odio.4* 
Y en ter jera , "Maciste", el hombre 
de hierro. 
E n todas las tandas se exhib irá la 
p e l í c u l a tomada en las carreras de 
a u t o m ó v i l e s recientemente celebra-
das . 
ÍÍIZA 
Tandas pr imera y t ercera; " E l pas-
torci l lo ." 
Segunda y cuarta:' "'Madres de 
F r a n c i a " , por Sarah B e m h a r d t (es-
treno) . 
N U E V A I N G L A T E R R A 
E n las funciones diurna y nocturna 
se exh ib i rá un atrayente progranw 
de interesantes p e l í c u l a s . 
R E C R E O D E B E L A S C 0 A I N 
E n l a f u n c i ó n de hoy, lunes popu-
lar, se exh ib i rán las siguientes pelí-
culas: 
E n l a primera parte, " P e q u e ñ o des 
bollinador" y "Jorgito y la suerte-" 
E n segunda, el drama "Prometida 
de la muerte", por Renata T o r r e l l L 
Y en tercera, " L a s campanadas"^ 
M O N T E C A R L O 
Cine de las familias. Estrenos dia-






L e c h e E p i d é r m i c a 
D e l D r . ^ V / Á / ^ d e P a r í s 
E S P E C I A L I S T A HN A F E C C I O N E S P E L A P l E C 
I n d i s p e n s a b l e e n e l v e r a n o , p o r q u e h a c e d e s a p a r e c e r l a 
g r a s a d e l c u t i s y c u r a los g r a n i t o s q u e p r o d u c e e l c a l o r . 
C o n s e r v a e l c u t i s e n 
p l e n a f r e s c u r a , l i b r e 
d e p e c a s , y s i n 
m a n c h a s . - - • 
S i e m p r e t e r s o , s i n 
a r r u g a s y de b l a n c u r a 
v e r d a d e r a m e n t e 
e x q u i s i t a . ^ -
E n 
US MAQUINAS DE ESCRIBIR DUVET 
j i t r t s Barcas fe $83.00 ó oás 
test ai al c u m i e i a fuzh. 
Wm. A* PAftKKR, 3gSSltf£*'h*i 
AÑO L X X X V i ftiARiO D ¿ L A M A R i h A Jul io 22 de 1 9 1 8 . 
P A G I N A SIETE. 
P A R A L A S D A M A S 
P o r la C O N D E S A D E C A N T I L L A N A 
o — - — * fe 
C O R R E O D E L A M U J E R 
CONSULTORIO . 
^-j» apenada,—la. ¿C6mo podría 
haber contestado sus cartas, si s« ba-
hía n traspapelado' No dude usted que 
anenas se presente una opo-tunidad. 
quedará complacida la señora que me 
rercomlenda. 
•>a Encuentro su letra buena y cla-
ra" su estilo correctísimo, y no le 
ñongo ningún tilde a su carta, porque 
no hay motivo para ello. 
3a Esa timidez es innata en muchas 
nersbnas, y mucho más difícil de ven-
cer de lo que se puede usted imagi-
nar E l trato social, continuado, es lo 
único que la va disminuyendo, acom-
pañado del esfuerzo. 
Palto.—Ia- No recuerdo la receta a 
Que usted se refiere, lo que le asegu-
ro que no es extraño. ¡Son tantas! 
Tenga la bondad de volver a escri-
birme incluyéndomela, y le explicaré 
el modo de usarla. Sea la que sea, pue-
de upted hacerlo sin temer que la per-
judique. 
En cuano a precisarle el tiempo que 
tardará en hacerle efecto, es punto 
menos que imposible: eso depende de 
BU naturaleza de usted. 
2a. Son bastante buenos los dos 
libros que me cita, y no creo que en-
cuentre obras del mismo género más 
completas. Si le queda a pesar de con-
sultarlos, alguna duda expóngamela 
usted y procuraré solucionarla. 
No es un atrevimiento dirigirse a 
mí en la forma que usted lo hace y no 
ha cometido incorrección, de ningún 
género. 
Romeo.—Dado lo que usted me re-
fiere, supongo que esa señorita sien-
te simpatías por usted; pero no el ca-
riño necesario para alentar todavía 
sus esperanzas. 
Espero que con constancia y tacto, 
acabará usted por salir airoso de su 
empresa, lo que sinceramente le de-
seo. 
Grande Ilusión.—¿Con que en Fe-
brero? ¿No sería el lo. de Marzo cuan-
do le dí esa receta? 
E s la siguiente: ; 
Calomel 2 gramos. 
Vaselina 15 gramos. 
lanolina 15 gramos. 
Usese en fricciones. ' 
la . No: se les indica que los dejen, 
para que no estén molestos. 
2a. Para ningún caballero, excep-
ción hecha de los ancianos. 
r 
C U B I E R T O S D E P L A T A 
E DE OLONI 
Gran surtido de cu-
biertos plata 
"BOSQUE DE 
B O L O N I T 
para mesa, clase ex-
tra, garantizados 
C I N C U E N T A 
ANOS 
Gran surt ido ¿e 
otros artículos, pro-
píos para regalos, 
de igual calidad y /#// 
garantía. 
Gran surtido de Ju-
guetes novedad. 
4<EL B O S Q U E D E B O L O N I A " 
O B I S P O , 7 4 . T E L E F . A - 3 9 6 1 . 
Ningún Producto Nacional o Extranjero 
supera en cualidades, ni aven taja en resultados a la 
T I N T U R A I N D I A N A , D E L D R . J . GARLO A N O 
Para dar a la BARBA, BIGOTES Y CABELLOS, instantánaameiite un 
hermoso color CASTAÑO ó NTBG" , . Kataral e invariable. Exito garantiza-
do. Permanencia, suavidad, brilla. ., hormosura j economía, 
BELASCOA1N, 117, I FN FAUMACÍ AS I PROGUEltlAS P E CREDITO \ 
Sra. Hortensia L . áe G.—Antes de 
contestar su pregunta, doy a usted re-
petidas gracias por sus mucha? mA-
nifestaciones de simpatía y acepto, 
la amistad que me ofrece 
Paso ahora a decirle, que para qui-
tarle la mancha de grasaba la seda la 
cubra con polvos de talco, coloque so-
bre estos un papel de china, y pase 
por cima de todo una plancha muy 
caliente. 
Tal vez perjudique algo la tela el 
haberla humedecido ya con bencina. 
Una joyen fea.—No la he olvidado 
a usted y en prueba de ello me ocupa-
ré hoy de darle una excelente receta 
no solo para los barros, sino para 
quitarse también las manchas que es-
tos dejan. Es la siguiente: 
Calomel 2 gramos. 
Vaselina 15 gramos. 
Lanolina 15 gramos. 
Fricciónese con este preparado ca-
da dos días, por espacio de diez o 
doce: déjeselo luego untado dos o tres 
horas; quíteselo después cop un pa-
ño muy fino, y lávese enseguida con 
agua y jabón. 
> No use por ahora más jabón que el 
de almendras a la "Dúchese.'' * 
Dentro de breves días le indicaré 
lo que le sea más conveniente para 
ir modificando los defectos de sus 
manos, y con tal prodigalidad de tra-
tamientos y recetas, vamos a llegar al 
punto de que sea forzoso cambiar, (su 
tal vez exajerado pseudónimo) por 
otro bastante más halagador. 
. Angustiada.—Para que se le qui-
ten esas manchas, mande a hacer el 
siguiente preparado. 
Manteca de cacao, 10 gramos. 
Aceite ricino 10 gramos. 
Oxido de zinc 20 centigramos. 
Precipitado blanco 10 gramos. 
Esencia de rosas 10 gotas. 
Untese mañana y noche. 
Una majadera.—Puesto que desea 
usted una receta de "ensalada rusa" 
algo menos costosa que otra i]Ue pu-
bliqué, se la doy con mucho 8;usto al 
fin de la sección. 
Encanecida.—Por una errata de im-
prenta, dice en una receta que se pu-
blicó el 17 del actual, (pedida por us-
ted,) ácido pirogádico. donds debía 
leerse: ácido pirogallco. Queda sal-
vado el error. 
Erama de CANTILLANA. 
Lanzan sus ojos, al mirar altivos, 
veneno embriagador, 
y en límpidos destellos 
relámpagos de amor. 
Lanzan sus ojos, ai mirar serenos, 
deleite sin igual, 
raudales de dulzura, 
candor espiritual. 
No lanzan para mí sus bellos ojos i 
deleites, ni dulzura, ni candoir 
pera estoy con sus mágicos Oestellos 
¡muñéndome de amor! 
Rafael T I L L A . 
COCINA 
SOPA A LA REGENCIA 
Se toma la carne blanca de dos 
pechugas de pollo cocidas; se ma-
chacan en un mortero de piedra; se 
mezclan con medio cuartillo de caldo, 
se íe aiñade un terroncito de azúcar 
y doce yemas de huevo pasándolo to-
do por un tamiz; luego se cuece en 
un molde untado con manteca al ba-
ño de maría; se saca, se corta en cua-
drad itos y se pone en una sopora con 
media libra de chícharos cocidos o 
petits pois y treinta albondiguillas 
muy chiquitas, hechas del resto de las 
aves; se echa encima el caldo y se 
sirve. 
ENSALADA RUSA 
Se hierven las legumbres siguien-
tes, cada una aparte; rejnoTacha za-
nahorias, nabos, <en pequeña canti-
dad,) judías verdes, chícharos, papas 
y puntas de espárragos; se pican muy 
menudas, y se dejan con aceite vina-
gre, sal y pimienta desde la vlspem. 
Se le ponen también lonjas de pechu-
ga de guinea. 
E n el momento de servirla se le 
añaden anchoas y se cubre copiosa-
mente de salsa mayonesa. 
S Refaccionista 
Obligaciones de a 
o de interés anual. Se paga por meses 
Informes y Venta: 
I. Gelats y Cía. 
Aguiar , 108. 
Mendoza y C í a 
Obispo, 63 . 
C(i796 alt. l O t - l l 10(L-12 American Adver. Comp. 'A-dfóS. 
La Cámara de Comercio destina 
un premio de veinte y cinco pesos pa 
la el campeón. 
A las cinco p. m.—Gran batalla de 
serpentinas en el paseo Norte, ame-
ni'ada por la banda municipal, diri-
gida por el competente profeuor se 
ñor Qulrós. 
A las nueve p. m.—Grandes bai-
les de disfraz y trajes, en la Colonia 
Española y el Liceo. 
DIA 26 
A las ocho a. m.—Gran mat5h de 
hkM hall, en lo» terrenos de "La E s -
meralda", entre las novenas 'Tara" 
y ' Amer.ca" 
La Cámara de Comercio dará un 
premio de quince pesos al campeón 
-vf roedor. 
A las cinco p. m.—Gran batalla de 
serpentinas en los salones de la Cá-
mora de Comercio, amenazada por la 
orquesta del profesor Amador Lelva. 
de Camajuauí. 
A las nueve p. m.—Gran baile ea 
ky salones de " E l Progreso", y en 
"l'.'l Progreso Social". 
DIA 27 
A las nueve P- m-—Gran baile de 
sala y trajes en los salones de la 
Cámara de Comercio, en honor de la 
prensa Espirituana y en " E l Liceo". 
DIA 28 
A la una p. m.—Distribución de 
premios en la Cámara de Comercio 
A las cinco p. m.—Gran batalla de 
psrpentinas, amenizada por la or-
questa. 
A las nueve p. m.—Gran baile de 
Piñata en ios salones de la Colonia 
Española. 
Reina gran animación para con-
fiNiiim mmu mmi 
LA MEJOR í m SEHGILU DE IPLIGÍR'' 
D e vcnta*>pn la s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y r>ro¿uerÍA5 
D e p o s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L . A g u i a r y O b r a p i a -
De Sancti Spíritus 
Julio 18. 
Hoy doy a conocer a los lectores 
del DIARIO los grandes festejos que j 
se llevarán a cabo en esta ciudad loa | 
días 25, 26, £7 y 28 de este mes, coa j 
n.otivo de las tradicionales fiesta•) 
santiagueras, con el siguiente pro-
grama: 
DIA 25 
A las ocho a. m.—Gran torneo de I 
caballos en la plaza de la República ! 
PI tre los bandos Azul, de Jatlbonico | 
y Rojo de Sancti-Spíritus. 
P R E P A R A D ) i : n t i 
Anua de Colonia 
del Dr. JBONSON 
EXQUISITA PARA EL BAAO Y EL PAlüELO, 
Bfl f e i t i i BIOfiüEBIA m m x , Obispo, 30, e s p i n a a A p l a r 
c o n l a s E S E N C I A S 
m á s f i n a s u n s¡ 
curtir a los festejos, así en el pueblo 
como en los barrios rurales. 
E l Corresponsat 
P l e n o s v i g o r e s 
Ser eternamente fuerte, vigoroso, enér-
gico, capaz, bilbll y potente es el sue-
ño florado de todos los hombre» y eso 
se logra tomando las Pildoras Vltallnas. 
que se renden cu mi dep6«ito "El Crisol," 
Neptuno y Manrique y en todas las bo-
ticas. Hacen reverdecer los años, «igo-
rlzan el organismo y promueven la feli-
cidad, porque conservan la Juventud. 
A. 
rr wjrr **rjrw *Jrww******¿r^jrjrjF*-Jr**-jrM 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
GINEBRA mmU DE WOEEE 
UNICA LEGITIMA 
D E P O S I T O G E N E R A L t 
E D U A R D O A G O S T A 
Sao Ignacio 106.-Habana. 
F O L L E T I N 11 
la Mujer del traje blanco 
POR 
W I L K E C O L L I N S 
TRADUCCION D I R E C T A D E L I N G L E S 
POR 
M . R O D R I G U E Z 
R U B I D E Z I M M E R 
De renta en la librería "La Moda," de 
José Albela. Belascoaln, 82. 
(Continúa^ 
casi asustada. Por ejemplo, viendo que 
aunque limpiamente vestida, su traje en 
ca-Hdad y gusto dejaba mucho que de-
eear, mande a la camarera que arregla-
ra uno de loa trajes blanco» que ya no 
•e pone nuestra Laura, y un sombreri-
g de igual color; y cuando vino tra-
de explicarla que las niñas de su 
f *(la(1 y sobre todo con su cutis, están 
juuclio mejor de blanco que de otro co-
*0r. De momento parecía vacilar y uo | 
Nornprender; pero de pronto una llama | 
;0sa le snblrt al rostro como si hablo- ¡ 
P neoho un violento esfuerzo intelectual, ) 
1 cogiéndome la mano entre las suyas | 
Ĵ n pequefiinas (¡pobrecllla!) me la be-, 
"? diciéndome con una solemnidad impro- j 
P'a do sus años: ¡Siempre iré vestida de 
"'anco mientras viva! y cuando esté le-1 
jos y ya no os vuelva n ver, seguiré 
vistiendo así y me parecerá que os gus-
to más. Esto sólo es una muestra de las 
ocurrencias que tiene esta extraña cria-
tura. ¡Pobre angelito! Voy a mandarla 
hacer una colección de trajes blancos 
para todas las estaciones..." 
Miss Halcombe hizo una pausa y me 
miró a través del plano. 
—Aquella Infeliz mujer que encontró 
usted en la carretera, ¿era tan Joven? 
me preguntó.—;. Podría tener ahora vein-
tidós o veintitrés afios ? 
—Sf, Mi as Halcombe—.respondí—^esa 
edad podrá tener. 
— Y ¿dice usted que iba vestida de 
blanco de la cabeza a loa pies? 
—Completamente de blanco. 
Mientras yo daba esta contestación-
Mlss Fairlie cru/.ó la puerta por ter-
cera vez. En lugar de continuar su pa-
seo, se detuvo con la espalda vuelta ha-
cia nosotros, apoyada en la baranda y 
contemplando el parque que se extendía 
por debajo de ella; se había cubierto 
la cabeza con su ligero y blanco chai, 
y yo empecé a fijar mis ojos en aque-
lla blanca figura y una sensación que 
no tenía nombre, que no podía definir 
pero que aceleraba mi pecho y aumen-
taba los latidos de mi corazón, empe-
zaba a invadir todo mi ser 
—Completamente de blaiico — repitió 
Mlss Halcombe.—Las frases más impor-
tantes, señor Hartright, son las que es-
tán al final de la carta y que voy a 
leer a usted. Inmediatamente. Pero no 
he podido menos de detenerme un poco 
sobre la coincidencia del traje blanco que 
vestía esa desconocida y el vestido blan-
co que causó la extraña contestación de 
la peqneiía dlscípnla do mi madre. Qui-
zás el Doctor se equivocarla al pretender 
que la ednd corregiría las deficiencias 
mentales de la pobre criatura. Puede 
ser que no se hayan corregido nunca 
y que lo que empezó por ser un capri-
cho de gratitud de una niña anormal ha-
ya acabado por ser una costumbre en 
la mujer demente. 
Dije algunas palabras, ni siquiera sé 
cuáles, porque toda mi atención la ab-
sorbía la blanca silueta de Miss Fair-
lie. 
—Olga usted las últimas frases de la 
carta—.dijo Miss Halcombe.—Creo que le 
sorprenderán. 
Al levantar la carta para leerla a la 
luz de las bujías, Mias Fairlie dió lenta-
mente la vuelta y permaneció de frente 
a nosotros inmóvil. 
Mientras tanto Mlss Halcombe me le-
yó las frases a que hacía referencia. 
"Ahora, amigo mío, que mi carta va 
a concluir, no puedo dilatar por más tiem-
po la prometida sorpresa que te expli-
cará el principal motivo de mi súbito 
afecto a la pequeña Ana Catherik. Pue-
do asegurarte, querido Felipe, que aun-
que no es ni con mucho tan linda, por 
uno de esos extraordinarios caprichos de 
la Naturaleza gne a veces vemos sin com-
prenderlos, es el vivo retrato, en cuanto 
al matiz del cabello, las facciones del 
rostro y el color de los ojos... 
Salté de mi otomana antes que Mlss 
Halcombe pudiera terminar la frase. Sen-
tí el mismo escalofrío que me hizo ex-
tremecer cuando en medio de la carre-
tera, la muler del traje blanco apoyó 
su mano sobre mi hombro. 
Delante de mí estaba Mlss Palrlle, poé-
tica y solitaria figura, alumbrada por 
lo srayos de la luna;, y en su actitud, 
en la forma de su ca^heza y en las li-
neas de su rostro contemplado a aque-
lla distancia y aquella luz, era viva re-
producción de la mujer del traje blanco. 
L a Idea que durante tantas horas no ha-
bía podido precisar, se presentó a mi 
mente con la fuerza y la rapidez del re-
lámpago. E l "algo" que faltaba era el 
reconocer el parecido extraordinario en-
tre la desdichada fugitiva do un mani-
comio v la heredera de Limmeridgo 
¡Uated también convenía en ell<M — 
dijo Misa Halcombe dejando caer la car-
ta sobre su falda y mirándome con ojos 
brillantes.—; Lo ve usted ahora, como mi 
madre lo vló hace once años; 
—Sí, lo veo aunque quisiera negárme-
lo a m( mismo. E l asociar aquella des-
graciada mujer perdida y nin amigos, 
aunque sea por accidental semejanza, a 
Mlss Fairlie, me parece que es arrojar 
una sombra sobre el porvenir de la bri-
llante y opulenta heredera que tenemos 
delante. Permítame usted que arroje de 
mí esta Impresión lo más pronto posible. 
¡Llámela usted, se lo ruego; llámela us-
ted! 
—Seüor Hartright; me sorprende us-
ted mucho. Sean las mujeres lo que quie-
ran, yo creí que por lo menos lea hom-
bres del siglo presente, estaban por en-
cima de las aupersticiones. 
—¡Le suplico a ust*d que la llame. 
—¡Silencio! ya viene por su propia vo-
luntad; no digamos nada en su preaen-
ela. Deseo que este descubrimiento de la 
semejanza permanezca secreto entre loa 
dos. ¡Ven Laura, ven! y despierta a Mlrs 
Vesey con el plano. 1-71 señor Hartright 
estaba ahora mismo pidiendo un poco 
de mflaica y por esta vez la quiere de 
la más ligera y alegre. 
IX 
Así acabó mi emocionante primer día 
en la mansión señorial de Llmmerldge. 
Mlss Halcombe y yo guardamos el se-
creto. Después del descubrimiento del 
parecido, no veíamos por donde podría-
moa obtener nuevas luces que nos acla-
raran el misterio de la mujer .leí traje 
blanco A la primera oportunidad que 
encontró Mis» Halcombe tmjo cautelosa-
mente la conversación a hablar de un 
madre y d» remlnUcendas de los anti-
guos tiempo*, entre las nue se encon-
traba la pequeOa Ana Cntberick. Loa 
rcuerdos de Mis» Fairlie sobre este par-
ticular, eran moy generalee o por me-
jor decir vagos. Recordaba haber oído • 
hablar de la semejanza existente entre 
ella y la dlscípula favorita de su ma-. 
dre, como de una cosa que ce suponía i 
existía en aquella época; pero nada di-
jo del regalo del traje blanco ni de las 
singulares palabras con que la niña ma-
nifestó su agradecimiento. Estaba so-
gura de que Ana permaneció algunos 
meses en Lemmerldgc y de que regre-
só después a su casa de ampshire; pe-
ro no podía decir si la madre y la hija 
hablan vuelto alguna vez o si se habían 
tenido noticias suyas. E n las cartas res-
tantes de Mlrs Fairlie que su hija ma-
yor estudió con detención, no encontra-
mos absolutamente nada que nos despe-
jar» el misterio que tanto nos preocu-
paba Hablamos llegado a establecer la 
identidad de la desgraciada a quien hallé 
sola y de noche en medio de una carre-
tera; habíamos llegado a asociar la de-
ficiente mentalidad de la niña y au exal-
tada gratitud hacia Mrs Fairlie con las 
blancas veatiduras de la fugitiva y por 
el momento nuestros descubrimientos ter-
minaron ahí. 
Los días pasaron y pasaron las sema-
nas* y las brisa» de otoño empezaron 
a convertir en doradas las verdes bo-
las de los árboles. ¡Qué cortos fuisteis, 
tranquilos y felice» días! MI relato se 
desl'za sobre vosotros con la misma ra-
pidez que vosotros os deslizasteis an-
te mis ojos. De todoa los placeres y 
comodidades que tan pródigamente de-
rramasteis sobre mt, ;, qué es lo que me 
auedó que tenga bastante linportancln 
rara ser mencionado en estas páginas? 
Nada más q.ue la confesión máa triste 
qwe puede hacer un hombre, la confesión 
de »u propia locura. 
No me co«ta.rá gran esfuerzo el des-
cubrir el secreto aue r e v é » J 2 £ ' 
feslón. porque ya lo he hecho Indirec-
tamente. La» pobres e Incoloras palabras 
con aue he tratado en rano de describir 
• Laura Fairlie. me han hecho traición, 
al describir las sensaciones que su vista 
me había cauaado. Así somos todos. Las 
palabras nos parecen gigantes cuando 
nos ofenden y cuando sirven nuestros 
deseos. 
¡ Ui amaba! 
¡Qué bien conozco la tristeza y la 
amargura que encierran estas dos pala-
bras! Suspiro al hacer esta tristísima 
confesión como pudiera hacerlo la más 
sensible de las mujeres que me lea y 
me compadezca; puedo sonreír con el 
desprecio y el sarcasmo del más T u e l 
de los hombre* que arroje estas pagi-
nas con desdén. ¡La amaba! Compade-
cedme o despreciadme, yo lo confieso 
con la Inmutable resolución que se debe 
a la verdad. No había alguna excusa 
para mí? Seguramente podría hallarse, 
mientra» duró mi mercenario contrato. 
L a s horas de la mnfmna se deslizaban 
unas tras otras en la apacible reclusión 
de mi propio cuarto. Tenía bastante tra-
bajo, restaurando las acuarelas del se-
ñor Fairlie para tener las manos y los 
ojos agradablemente ocupados: y entre 
tanto, mi mente que permanecía libre, 
podía disfrutar el peligroso lujo de de-
jar correr desenfrenadamente sus pro-
pios pensamientos. Peligrosa soledad por-
que «luraba lo bastante para enervarme 
y era demaalado corta para darme for-
taleza Peligrosa soledad, repito, segui-
da por tardes y veladas que P a -
lian Invariablemente en la compañía de 
dóa mujeres, una de las cuales poseía 
todos los encantos de la gracia la viveza 
v la perfección de maneras y la otra los 
n é i poderosos sfln de la belleza, de la 
Inocencia y de la Juventud. n»S**c.\™ 
de ella un «er excepcional e Irresistible 
Mira el corazón de un hombre. 
Las noches que seguían a las artísti-
cas excursiones de por la tarde variaban 
y aun fomentaban estas Inocentes fa-
inlllaridade». MI natural afición a la md 
si.-* que ella ejecutaba con tan tierno 
Bcr.tlmV lento y delicado guato femenino, 
y e! deseo sugerido por su bondad do 
recompensarme con su arte, los progre-
sos que yo la hacía alcanzar en el mío, 
•f-̂ an causa de que estuviéramos casi 
siempre Juntos. Los acáldente» de la 
conversación, las sencillas costumbres que 
regularizaban cosas tan Insignificantes 
(orno la demarcación de nuestros sitios 
en la mesa; las risas y burlones obser-
vaclone de Mlss Halcombe, siempre di-
rigidas contra nosotros dos. para ridicu-
lizar mis anhelos de profesor o sus cn-
uislasmos de dlscípula; bata el Inofen-
sivo juicio de la buena señora Vesey a l 
asociarnos a Mlss Fairlie y a mí en el 
nombre comftn de "Jóvenes modelos que 
nunca la estorbábamos," todas esta» pe-
queneces y otras muchas se combinaban 
diariamente para envolvernos Juntos en 
!a Misma atmósfera doméstica y llevar-
no» insensiblemente al mismo fin sin 
esperanzas. 
Debiera haber recordado a tiempo mi 
posición y haberme puesto secretamente 
a la defensiva; así quise hacerlo, pero 
cuando ya era demasiado tarde. Toda 
la discreción y la experiencia que me 
habían servido con otras mujeres. Im-
pidiéndome ceder a las tentaciones, me 
faltaron con ella. Durante varios aflo» de 
mi práctica profesional había adquirido 
la costumbre de estar en continuo con-
tacto con señoritas de todas las edades 
y tipos de bellexa, y yo aceptaba esta, 
situación como una parte de mi carrera 
en la vida. Me habla habituado a de-
Jar todas la» simpatías propia» de mi 
edad a la puerta de las casas en quo 
daba lecciones, lo mismo que dejaba mi 
paraguas, antes de entrar en la habita-
ción. De muy atrás había aprendido a 
considerar como cosa corriente que mi 
situación asalariada hiciera imposible el 
que ninguna de mis discipulas me co-
brara especial cariño; y alimentaba l a 
persuasión de que, si me permitía rlvir 
entre muchachas jóvenes y hermosaa, er* 
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28 DE JULIO DE 1808 
' JAPITUUACION DE BAILEN 
La gloriosísima batalla de ese nom-
bre tuvo lugar el 19 de mismo mes y 
año; pero como el resultado de ella, 
que fué la rendición de todo el ejérci-
to imperial del general Dupont, que 
uo se verificó sino hasta el 22, elegi-
mos esta techa para conmemorar toda 
en donde se hallaba estacionado, pa-
ra unirse con Dufour, sucesor de Go-
bert. y recobrar puesto tan importan-
te; pero no debía ser mucha la disci-
plina cuando ambos generales en vez 
de cumplir tan terminante orden, par-
tieron al Norte por haber corrido la 
voz de que un cuerpo de españoles 
trataba de ocupar los desfiladeros de 
Sierra Morena, de manera que en vez 
mos esta techa P ^ ^ ^ ^ f ^ ^ ' , de bajar hasta Monjívar. en la orilla 
la épica campana ^ , Andalucía en ue j remontaron su curso en 
que fueron los principales héroes Cas- ^ r ^ ¿ / ^ Carolina, no parando 
^ I f e s ^ í t í ^ r T S s t r o f e s co J ^ o - sino hasta Santa Elena, en la 
mo las del 17 de julio de 1836. ¡aué ^ ^ ^ j 
forma una columna con los marinos 
de la guardia Imperial, soldados ad-
mirables, y poniéndose él a la cabeza 
con todo su e.stado mayor, so lanza 
bobre el centro .es decir, sobre la 
artillería. Los marinos cierran los 
l'uecos quo abre en ellos la metrallé 
y avanzan sin aflojar el paso hasta 
llegar a los cañones; pero los arti-
l'eros españoles no abandonan sus 
piezas tampoco; cargan a la bayone-
ta sobre los marinos; el campo se 
cubre de cadáveres; las piezas se 
salvan; los pocos marinos vivos se 
rinden y el irfelüz Dupont, que mil 
veces expuso su vida y resultó he-
rido, hace señas de parlamentar. Ca-
rece de agua y el calor era insopor-
table. 
Ocho horas duró .el terrible com-
bato y sin duda contribuyó al triun-
fo español la circunstancia de que 
dos regimientos suizos al servicio de 
Prancia. se pusieron del lado de BU 
compatriota Reding. 
En el campo de Bailen se rindie-
ron 8,242 franceses v entretanto ba-
jaban hacia Bailen con la mayor cal 
ma desde Santa Elena y la Carolina, 
Vedel y Dufou con el grueso del ejer-
cito imperial, haciendo a las once de 
la mañana Un gran rato de siesta. 
Terminado el combate, llegó Cas-
taños y arregló con Dupont la capitu-
lación de las demás fuerzas france-
sas que no combatieron. El 22 de 
Julio quedó convenido que p i l o -
neros de Bailen quedaran en España 
én calidad dp tales, y que las tropa-? 
de Vedel y Dufour saldrían de An-
dalucía para su patria después de en-
I tregor las armas. Este punto de lo 
estipulado no se pudo cumplir porque 
el pueblo se amotinaba al ver salir 
a los soldados con el botín de Córdo-
ba, como ornamentos y vasos del al-
tar. 
Castaños fué proclamado el héroe de 
Bailén y esto irritó a algunos histo-
riadores esoañoles. ue creen pertene-
ce a Reding el mérito de la magna 
MCtoria; pero es justo hacer una dis-
tinción que deja en su lugar a cada 
i'no de ambos generales: Reding es el 
principal héroe de la batalla y no 
Castaños, que no la presenció si-
quiera, pero este es también héroe 
de la campaña de Andalucía. El he-
cho de haber realizado la importantí-
sima operación de obligar a Dupont a 
evacuar a Andújar, ocupando las po-
siciones dominantes de la plaza con 
extraordinaria oportunidad basta 
sólo para que le corresponda gran 
participación en el triunfo. Además, 
el plan tan felizmente iniciado por 
Reding, se formó bajo la dirección de 
Castaños. 
La victoria oe Bailén fué trascen-
dental, porque a causa de ella, el rey 
intruso tuvo que abandonar a Madrid, 
y, sobre todo, por el aliento inmenso 
que infundió a los españoles y el res-
peto que en lo sucesivo les merecie-
ron a los franceses-
A c a b a el ma l 
Los tremendoB efectos del reuma, sus 
graves consecuencias y sus pertinaces 
dolores, desaparecen, acaban de una vez 
para siempre, tomando Antirreum.ítioo 
del doctor Rusell Hurst de Filadelfla, 
que se vende en todas las boticas y que 
hace eliminar el écido árlco ráp 1damente. 
Antirreumático del doctor Russell Huru* 
de Filadelfla, siempre cura el reuma. 
D I N E R O 
Desde el UNO por CIENTO de lote, 
rés, lo presta esta Casa con 
garantía de joyas, 
" L A SEGUNDA I W ' 
C a s a de P r é s t a m o s 
BERMZA, 6, al lado de la Botica. 
Teléfono A-6363. 
grato es narrar triunfos tan gloriosos 
como el de Bailén, por el valor de Lo-
panto, Pavía y Otumba, en el desple-
gado por las tropas españolas, por la 
habilidad y el brío de los capitanes, 
dignos émulos de Fernández de Cór-
doba y Cortés, y más que todo, por 
la nobilísima causa que en esa gue-
rra defendía España contra un usur 
Inmediatamente Reding y Coupigny, 
que también habían pasado el río, se 
unieron y sin la menor dificultad ocu-
paron el 18 a Bailén. 
Dupont entretanto quiso hacer lo 
que debió haber verificado desde un 
principio: reunir en Bailén, tan es-
tratégicamente situado, todas sus 
fuerzas, y allí esperar un asalto o Ba-
rra defendía pana conira uu uoui. 
pador de genio, más odioso mientras lir a dar una batalla; pero sus indis 
más. ilustre. cipllnados generales habían abando-
Dupont deshonró las águilas impo- nado esa plaza torpemente y cuando 
ríales, saqueando a Córdoba a prin- Dupo(nt abandonó a Andújar para dl-
cípios de Junio de 1808, pero no atre- rigirse a ella, el 19 muy temprano, 
viéndose a continuar la marcha sobre Bailén ya no era suyo y él mismo se 
Cádiz, porque le cerraba el paso un dirigía al sitio más a propósito para 
ejército de 27,000 hombres, levantado 
por la Junta de Sevilla, se retiró a 
Andtíjar, lugar admirablemente estra-
tégico, y ocupó a Bailén, militarmen-
te superior todavía a todos los puntos 
de la derecha del Guadalquivir, entre 
los desfiladeros de Sierra Morena y 
ei puente de Andújar. En él se en-
cuentra el nudo—dice un historiador 
• -de las comunicacione*; de Castilla 
con Córdoba y Granada, desde él se 
observan las avenidas de Baza, en 
donde se ligan con las de aquella se-
gunda ciudad, las de Valencia y Mur-
cia por el collado de las Vertientes, 
y, campando en él, se vigilan a dis-
tancia d&nveniente y se pueden inter-
ceptar los pasos del Guadalquivir, 
sin abandonar por eso los de la Sie-
rra que quedan precisamente a reta-
guardia. 
Según Opisso, que parece bien ente-
rado, las fuerzas de Dapont el 14 de 
Julio, en que comenzó la guerra a 
desplegar su mayor actividad, suma-
ban 27,000 hombres perfectamente or-
ganizados y equipados y ocupaban 
Andújar (Dupont), Bailén (Gobert), 
La Carclina (Dufour), Santa Elena 
{Vadel) y la barca o paso de Menjí-
bar era guardada por Liger-Blair. 
El 11 los generales españoles pre-
sididos por Castaños determinaren 
pasar de la orilla izquierda a la de-
recha del Guadalquivir. 
El 14 de Julio por la noche el bra-
vo e inteligente don Teodoro Reding 
ft) suizo de origen, pero al servicio 
)q[e España hacía muchos años, pasó 
el río a un cuarto de legua más arri-
ba del vado dicho (no se explica uno 
cómo los franceses, salvo que care-
ciesen de exploradores, no pudieron 
evitar tan importante maniobra) al | 
titfsmo tiempo que Castaño? ocupaba 
una altura dominante de Andújar, la 
cual Dupont debió haber defendido a 
todo trance. 
El ejército español, mandado por el 
ilustre general don Francisco Javier 
Castaños, se compom'n de 23,000 in-
fantes de tropas, 20.000 voluntarios y 
su derrota. 
Es verdad que Castaños lo tenía es-
trechadísimo en Andújar, pues el tor-
pe francés se dejó quitar sin lucha la 
posición dominante que ya hemos in-
dicado, y es cierto también, dígase en 
descargo de tantos errores, que salló 
de la plaza con sileniaio tal que Cas-
taños no pudo advertirlo sino hasta 
muy entrada la mañana, por lo cual el 
general español no llegó al sitio del 
combate que sostuvieron Reding y 
Couplgny, sino después de laa ocho 
terribles horas de batalla. 
O Dupont no conocía el terreno o 
su situación en Andújar era desespe-
rada (de todos modos ignoraba que 
Bailén estaba perdido y que Vedel y 
Dufourt andaban buscando españoles 
por donde no los había), porque de 
otra manera no se puede comprender 
cómo llevó sus fuerzas al anfiteatro 
que tenía que atravesar para llegar a 
la plaza que buscaba. 
No alboreaba aún cuando las avan-
zadas de Reding y las del general 
francés chocaron en la carretera de 
Madrid a Jaén. Esta asciende del 
puente de Rumblar a un llano rodeado 
de escabrosos cerros en forma de cir-
co, el cual es necesario atravesar pa-
ra llegar a Bailén, y desde las an-
fractuosidades de aquellos riscos la 
artillería y la fusilería dominan per-
fectamente la planicie; así que las 
mal conducidas fuerzas imperiales 
tenían que forzar un desfiladero. 
El gran Reding había dispuesto 
eus fuerzas de la manera siguiente: 
se extendían en tres líneas formando 
ec conjunto J U frente tocado perpen-
üicularmente por la carretera y ce-
rrando la salida del anfiteatro. El ala 
derecha la mandaba Reding; el ala 
izquierda Couplgny y el centro lo 
ocupaba la poderosa artillería, mien-
tras que los jinetes se colocaban de 
modo de poder maniobrar en .'os flan-
cos. 
Al verse el general Barbou dentro 
de aquel hoyo, pidió a Dupont qu" 
2,000 jin tes da artillería era tte 00 | nandaba la retaguardia avivara su 
piezas), Bdldcdos todos Mal oquipoños ¡ marcha y él con el general Chavert, 
y bisoñes, pero llenos de incompara-¡ cargó denodadamente creyendo darse 
ble brío y de nunca visto entusiasmó, | la mano con Dufour y Vedel, pero 
así como perfectamente conducidos j en dos ataques fueron rechazados 
por oficiales pundonorosos y por ge- con fuertes pérdidas. Llega Dupont 
nerales de primer orden con la retaguardia constantemente 
Esa fuerza estaba dividMa en cua hostigada por la columna volante de 
tro divisiones, que mandaban el gran los jerezanos, dignos descendientes 
don Teodoro Reding, ci Marqués de .lo ios conquistadores de Granada, y 
Coupigny, don Félix Jones y clon Ma- ordena el tercer ataque que no fué 
nuel de la Peña, jefe de la reserva, ¡ más afortunado que los anteriores, 
en tanto que la columna volante obe- _ Dupont era un valiente, sus fuerza =! 
decía al coronel don Juan de la Cruz • no sabían huir, vuelve a la carga 
Mourgeon. ' contando a los soldados que Vedel 
El 16 el Infatigable Reding atacó, iiega y mostrando una bandera espa-
las fuerzas francesas acampadas a il0ia que los suyos habían conquista-
orillas del río y las hizo retirarse a do en uno de los ataques anteriores; 
Bailén, dejando muchos cadáveres en 
el campo, entre ellos el del bravo ge-
neral Gobert. 
Perdido el vado por los franceses, 
Dupont ordenó al'general Vedel que 
marchase a Bailén desde Santa Elena, 
pero todo fué inútil: los franceses, 
hechos pedazos, retrocedieron por 
cuarta vez. Los españoles no habían 
encorvado ni por un momento sus 
líneas de acero- Entonces el general 
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